
TEMPO - Meteorolónico
t síníese do BÕlelim, G_ometeor�'l6gico. de
A. SEIXAS NET1'O, vãlida oté ás 23,13 ns. do

dia 10 de agô!;;Ct. 1961
FRENTE FRIA: Término: 05,30 hs. 10/8 - Ineipíente
RESS.�O ATMOSFltRICA MÉDiA: 1020,0 mb.; TEM­
ER1\TURA MÉDIA: 19,3.0 C.; UMIDADE: RELATl­
A MÉDIA: 81':1,: NUVENS: cirrus/seratu, .. cumcius
I cuuiutus - congesrus incipientes I oumurus -

Numbus a isn/acn.v/inctorentes/nevooiros: PLUVIO­
SIDADE (Chuvas): 25 .nms. Nc�at.jvos/l:':,5 mms.:
Negativo.

RUBEl'S m: ARRUDA RAMOS

GERENTE

DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO
.,NO XI.\" I I I

N.O 1 4234 FLORIAN')POLIS (QUINTA FEIRA), 10 DE AGOSTO DE 1961 - EDIÇAO DE HOJE - 12 P

Palavra do Brasil: Sistema Democratico dasA 1IIili";liR.c1S está ameacado
1

ii. medtc.a que ns nações da zresso num períocio inict-! nacicnnl. Eis o que, por an-
de 10 .mos que chamou de iecíoncao. acaba de rean-
pet-íóriu de "htnnngemza- zar o n-asn. criando por de-

cào", no qual serão empre- ereto. hã poucos dias sua

c ndido , esforços necessá- comissão Nacional de P!a-

pUNTA DE LESTE, 9

IUPIl - Sem acelernçf..
(la processo de desenvolvi­

ment» econômico t! sem ate­

l1uaçJ.IJ dos atuais desequí-

librlos sociais, o sistema de­
mocreuco das Amér-icas cs­

tará ameaçado, afirmou,
hoje o mt.dstrc da Fazen­
da do Brasil, Clemente Ma-

Aür-nou a seguir: "Se é

juatífh-ada nossa apreen­
s.êc em face do conflito ide­

-otógtcc Leste-Oeste, não é

prudente ignorar que tal­
vez mais aguda e dolorosa

..J a tensão que cada vez

mais ce acentua entre um

hemtsferío setentrional, in­
custri-díaado e rico, e um

!1emisferio meridional, ou­

ce predominam amplamen­
te as regiões de menores

rendimentos e baixo nívei
ele produtividade e técnica.

J lani, falando na sessão

ptená.fa da conferência eco­

l1ôm1c.1. Inter-americana.
O chefe da delegação

brast'etrn concordou intei-

rame-ite com p discurso on­

tem pronunclado pelo se­

-retêt ia do Tesouro, Dou­

!l.las mnon, no tocante ao

rtnauctcmento do progra­
ma da -vuanca para o Pro­

gresso" e à politica do café,
No atual panorama do

mundo, acrescentou, "não

encontramos maior desafio

do que o resultante do pert­
cose desnível de renda, pro­
(lutivic!ade e bem-estar en­

t-e as regiões desenvolvidas
e atrasadas",

América Latina, assim como

as regtões subdesenvolvidas

ue outros conrínentes, au­
menta.n seus horizontes de

expansão e to.nam consci­

ência co seu próprio valo)',
f. resorueão do conflito ideo­

lógico entre Leste e Oeste

ficará cada vez mais cond..

cionada a uma atenuaqán
{ias ctrerenc-s económicas e

scctals entre o Norte e o

Sul", concorde-i Mar-íurií

com ii Aliança para o Pro-

rios para cr-iar uma dinâ­
mica do desenvolvimento
r or.tf rterrtal, abrangendo lo­
éos os países latino ameri­
canos. Em tal fase, "muito
terá de ser feilo no sentido
(O plt..nejamento global e

oarcín! de cada un., COme­
cando pela montagem, aper­
retcoamento e programação

oeíarncnto. Acreditamos

rgualn.ente ser realista a

proposta de que todos os

;:miscs latino-americanos

.teverãn, no minimo, aspi­
ra r a eresctmcutc anual de
2.5'.1. , • curuureuvcs. em sua

receita per capttn, o que,
cmbcr-a represente esfôrço

•
rccnt. n." 5n página)

1961 - Ano Decisivo para o "Problema Alemão"
,

AS PALAVRAS DE LENINE SÃO, NmE CASO, APLICÁVEIS À BERLIM OCIDENTAL - REUNIFICA­
çÃO PELA fUúA EM MASSA

ubandnnurum e ...SH "rou .

Hú observadore« q;1', te-
sões lihel':lÍs. Cumpre
realc.u o número elevado
dc� jovens c d(l� intelec-mem (I e�\·:lziameJ)t·) �T".

dual de tôrla H 20JM So-
]',)t· 11111.:; não fornm oolític".�

Kur-t Ah!schwedt) - :.; I nem propagandistas ame.
('(1:;8 Brunca em Washing�
LOIl diz-se frequcntenu.n­
te (IUe H populacüo �:il
xona de ocupacão ,,(,qdi,
cu da Alemnnha csu.v e

impedida de mun ifesta I' a

sua vontade em el<!i<;ôc�

HAMBURGO Nas ütttmu« s emuna. ')

fuga da 7,ona Soviericu
da Alemanha ldinlt:i! de

]10\'0 um ,múximo, 17 mi­

lhões de aIernües ,·i\·'_.11

ncssu zona. Desde I�H",
llúmeros redondos. ;l"
milhões. 01\ sejam C:o,),',�H

de 20�( da POPUIl,('lio

iu"i,� entro os rc[ug"iado,<,
lilt'l'amellte H('\!:ltU,)U-'\;c
a fU,'!a de Ol)eritl"io�, dos
(l1!:li.< JllHi,: da n-etude
r om menos de 2;3 nna , (le
id"de.

viéticn. ennuuuto (I,l�l'n<
r-ieanos que tuventurn:n

esta fúrrnula muito I'"

prcssiva da fuga em r_,�!.;.

SH. Foi Lenine quern, com

estas palavras, carar te­

r-ixou a sua própr-ia {'IT,'­

g'mçilo para a Sui(''l.

falam, cem cortu I'(�-';;!'In_

<;1\0 de 11)1\a .;)ntílll'l I'('d_

llÍfic-a(;llo llat"ionnl no 1(:1'.
rttõrtc da I:cnllbli{'.( F;'­
dern l da Alemunha.

A fug�1 tI:1 ZOll:: '<ovi.r­
tica acu;;Ou, tl(/S 1I1:j.,,()'l
ano;;, continllamelllp. al'­

III e II to s cúllsidcrú\·;,.;.
l'mil dH� pl'ill .·jDai1'l P,\U-

é, sem dú\"ida, n '.?'l-

de cOldi\'izH"lio de
tôdn a PrOdIH;ÚO <lue :II'c.
ta dil'ctamente a indti!pe-'�­
delicia dos là\Tl\{!Ol'e�, 'IJ
artesanato c cio comél";io
e até me",mo a� pl'oii�,

Olo'cn·oll-.-;e uma a,;-

�:I�t_::�ICl<:'\�'tll��:��/{I)e d�e r�'>
\'olta cO')llhr de 17 de
Jl1nllO Oe I!L:;:L E�1e \-e­

nio a fu)!:] atin,!(iu outl'O
múximo. A 1l0PU!Ht;flo da
ZOU[I Soviêtit'a te 111 e

atualmente (IUO se fache
par cc�n!e!{l 11 frOnteira
pcr 11n' i.�n!anH'nto mai�
inten_"o du eerli'll Oci-

(C::mt. na 5"' pagilla)

"ED1F1CIO DE LAS AMÉRICAS" - Este fi o

prfidio.sederda Conferêneia Intel'american..t Económica e Social, ora A 11

em realização no balneát'io de Punta del Este, Um{luai, O
edifício, no clichê acima, .aparece �n>fJnlanado com a�_ ban- J·an I odeiras de todos os palses participantes da l'e1..mao,

JANGO: CHINA
aceitou convites: irá acs EE�� e �H��

PARIS, 9 IAPI - '.':m d�llte .Jânio Quadros cnn.

PARIS, !) cePll _ Os dois dias ante:; de C:7lpre-
mensagem dirigida ilO go. firlllll oficialmente ,;lIa

membros <1<\ delegação endel' \'iagem li China. vêl'no sO\'iétLo, o preo;i- aceita<;âo ao cOnvite que

urasileira chefiada pela

;,::::';,:;i,:::t: ����aG��: R e c e s s o Remuneradg·?�:;',:�,���:,;,���:� ,::���\� M a Z Z 1"1.- f e n t a defende·ronde cheglll'am pOl' via ."

f:iJ,�:!�",��:�:;;�;:'i� :;!J��!o::{���:2.� E :::��,��':�,:���:':i_:"�;,: �:::�::��;�;S!;�:'(�:':::":'i:
Castro, mini�tro da Em- Senado, o p.r�Jéto Gue fixa tnlJlllda:Js Coml'isoes de (Ie São :,aulo �specíal�:n.
bnixl'.da brasileira no ,Ta. no\'OS subsHllQs para os Ju:;li<;a, de F�nanca� e te com eS'$e ob.leti\·o, :\t::��

püo, que também fv� par-
memuI'os do Congresso Diretol'<! se encolltro, de cnnHer

te da delegaçp..o. O grupO 1\nciollld, até 31 de jn- l'tI!'!! .\ lJ'oca de ,}Ou tos I·e;:.el'\'ltdo, 1''\<1a tl'llllSpi-

llevení. DU1,tit· 11eil'0 de 1!)'j3 (e que, ele \'i"tu, <l Ilres-idênci I do l'OU oficialmente, COll�·

l\loscou, por via aérea atnt\..!fj dos artigos?'.e 4, Senado ('unvocou tandtf apenas Que o SI".

]Joj(!.· Ali permanecerá consagra a prática, insii, reunifto com o� líderes l\UmdJi ex'.)ôs, aos dirigen
f('� do Senado, os ponto,:
de \'istl' da Cãmal'a a

l'c,:peito do a;:>lunto (Ul](!
teria muito (Iue ver com
li necessidade de os del)U,
tadcs fI� hmçal'em d��de
,i<í "m camp!!nht� para
Hllj2,,1I fim de contruba�
lançaI' o crescente presO.
�io do �xeoulivo, nue uge
diretume11te no Interior e

c,:tá 1)l'epal-alldo o SE­
NAN para ser o 6rgiio
decisivo do 5;1'. ,IQ junto
ao eleitorado rural. atra
vês de prefeitos e ver.eu_

lhe foi feito lHU'U visitar a
1;RSS. O documento en·

-Contra.se em máos do em,

baixador .J,.]ve;; de SOu,�a,

parH ser entre,t:"ue pe�­
soalmentc <10 ;;ecl'ctlÍI'i()
do "Presidium" ,:0 So\"Íe,
te SuPremo, (Iue estal'1Í

no J)l'óximO dia I!) nesta

capital. Só depoi,. di>õf!o é

que �e]'[\() di\'ulglldbi'., 110

Brasil. Os térmos (IH llH:ll_

sagem.
:\0 àoL ...menlo, o pre,.;i­

dente da R:!]lllblic.)
]iC'nta \lI im;,ol'!iül 'i/l in�
ternacional a.,;�ur:ida p�ll)
Brasil e hGje reconheci,la

pclo g-O\énlO d;o l'11ii:o
So,·iética-. Afirm,1 IlHe 0

110SSl"' País, t,'!jl:,l {I ql;�
ICont.. na 5n púginal

HORÁRIO CORRIDO:
JÂNIO ASSINOU DEGUm

BRASILIA - (VAl - de'lreto 2(i.2!}fl, de ::}-l-

1\J4!), de\'er<io pl'e�ta)' 200
1lol'a� mensais de t.1"(lb�_
lho, observadas HS esta-

�:I: ·�:I�:r�i�:fe",O!�:�:li,:.��=
parti"ôes, de modo oue �\!

obtenha o m;,xímo t'ell'Ji-

fonsidel'ando (lUe é da

comj>etêll'("u do Pod<ll'
EX(l,utÍ'-o d'i�cipIÍllj:ll" o

tl'abalho 'do;; .,>eufo; !\er\'iClo.
j"es, con,:oantp as altas

I flnntl'roso e I'ntrl'�antc d'.
ince,,,,,' ':"'."'''''"'''. Ainda ."im

IVtli a raiva do seu mlm;�o nao se aplacou. E

. tripll'1iando �-óllrc direitos e garantias,
- I I -

demitiu-o i1egJ.!mentc. Sim. praticou êsse
, O sr. Aruldo Carvalhu - da UDNlre· alo de violênw.\ e hoje, desmt>n:oriado,

serva JJloral à� avessas - nl. cinlca e enche a' boca de p"'i'segui«ôes estado-
solel'te comunicaçã:) à Câmara Federal niJvistas!!!
que vimos comentando, apresenta como O Eng. Scha.::ffel' recorreu ao Judiciá­
primeira vitima do atual situacionismo rio, em proces�o Oi"llJlârio, de curso mo­

catarinense, O Eng. Santa Rita, nomeado 1'050. E venceu. como de justiç:l. O entilo

por concurso. Governador Heriberlo Hulse, por fôrça
Qual a per:;(;guição que so'1reu ê�se dessa decisão, relnté''5rou-o no cargo.

funcionál'io? '�oi dispensado do cargo de O serâtico !OI' Anldo Carvalh\;, ao ter
cll1l1iu1Iça, q'le ex,�rcia como Residente conhecimento t'o ato governamental, de
em Joinville. Pertencendo ao partido der-

regresso do interio: por onde andava,
rolado em, e �endo politico militante, exigiu ao GO/�rnador que o tornasse
pOl'tanto, a 'ma di.,:pensa de cargo em

sem efeito. A fragilidade humana do sr

I
comissãiJ, não devêra ser esperada: de- H. Hulse atendeu"o, I:. o decreto foi anu­
vêl'a ser pcdldJ. lado. Outra vez, agMa por mandado de
Ma::;, ao que parec�. o sr. Aroldo Car� segurança, o l';ng, Schaetfer correu ao

! �:I��ar:�i�u�ll�:�g�!�Oao;O:i:usse�.a��;p�:� �!��:�e�::���:l c��c��::ç:, I�e�:�' il��
, sado da coml::.são porque nomeado por petrada.

I
cOllcursv. Ai a. má fê. Ai a mistificação. A dezenas cl� cenlenas de milhares de
Ai a r.'cntlra '.' a intriga. O Eng, Santa cruzeiros se d�va :� mdenizaçiio a que I! �!t�it.��O�� s�e� ���:���.á��s�: f:�:���:� �::�iÇ�.re!�e °0 f�����nqã�!O o v�:;���,� �:i

I ��nl�á�o:O�o;I�,�,:;�Jo�u��:e�h���o ;,��� !'::��õ��r p��;�c=:s d:�la.�������:rá::i�::;�
I e�1l[l .'iltuaçiio aão eyJste em San�a Cata- Catarina. _ e cujo autor e responsável

" Il'ina,
Cargo Jc comissão, cargo de COIl- ainda tem a d"sfaç:1.tez de classificar co­

fiftll(:a por concursO, é velhacada urdida mo perseguição:. rotineiras dispensas de
pelo sr. Carneiro Carvalho para embair titulares de cargos d.e confiança.
seus ouvintes e tentar denegrir. despu- Mas, ainda com engenheiros, sob a

doradamentc, i) governo catarinense, êgide 'udenlsta, há mais, Há, por exem-

Mas, se com relação a engenheiros, as pio, o caso do Resident.e em Silo Joaquim,
farsas do deputado udenista são dignas que por tenta:' coibL' a desone.,";tidade na
de plcdade e bem lhe revelam a falta sua repartição foi castigado com a re­

pejo e o excesso, al!âs sabido, de medlo- moção, enquanto o indiciado da infra­
cridade, as verdades são conlundenLes, ção ,era 111'emlado. A gravidade dessa
examinados alguns falos ocorridos nos atitude udeni3ta foi de tal forma consl­
govêrnos udeni3tas e até diretamente deruda pelo nobre ]J'lVO .ioaquinense, que
vinculados ao ex-Se�!'etário de Viação. ã. primeira elcição o partido perdeu o

Perseguidor � mesl]uinhO, tão logo seu pleito municipal, o que não ocorria há
partido se viu no poder, desencadeou a vários lustros.
mais mesquinhu. e odiosa perseguição ao Ainda há mais. B,lstarão, no entanto,
Eng. Tarcisio SchaeHer, então Residente esses dois episódios para amost.ra do que
em Canoinhas - teaa natal e chão po- ocorria com engenheiros ao tempo do
litico do esquecido e :mpostor democrata mandonismo e das arbitrariedades do
de agora. Além de remoções que impôs evangélico SI'. L'arneil'o.
àquele funcionaria, seu adversário poli- Tratamento muito diverso, sem disc)'Í­
tico e seu -desafeto pessoal, por todos os minações partidárias, está o Governador
modos agiu para humilhá-lo e demiti-Ia. Celso Ramos di�pensando à 11t:stre clas-
O Ell�. S�haef �l', "Sc'ü'{Iõ esrãvel aTt:idõ em CUJU C[lj):-tr, ade e ra'õ:i1ho em
SUportou. ll1 ... h,�,.,,> �"""Idicar �eu tempo administm-
de serviço com licenças pal'!l tratamento tiva.

lOIl\'eniêncills da admi-

ni4r<l('iio, (I sr. Jiinio
Quadros a�;:inoll o �c!luin.
te decreto:
AI'ti�o 1.0 - O ;!xpe­

diente normal das ]'.cpal'­

tições jl(lblicas do Poder
'Ex(!.(·uti\-o, das autarquiafo;
e demais entidades auto­

nomas, SCl"lÍ, 1l0.� dias
úteis, das 11 ii" 17,80 ho­

ras, exceLo liaS ;;abado!',
(pIando sel'á das 9 às 12

hOraS. Pao-ágl'afo único -

As repartições fiscaÍ!, ou

al're<:adadol'll<;, i 11 d u s�

Iriais, de a�sist�l\ci:t so�

cial. médica, hOSPitalar,
<lelltúria e ·0;; est'1beleci­

mentos estalares, pod-erilo
t.er expediente especial.
munLido Q mesmo númel'o
de horas senHIl,:11 de tr:l.
lwlho.
Al'iigo 2.0 - O!' ;ten-j­

dores civis do Peder Exe_
cutivo, das autaruuias c

(lemais elltidades l)utono­
mas, ('umpl'inio 35 hora�
e meia semanais' (Ie tl'l\­
kjho. P:;nigT/tfo único
- Exetllll,m·�e do .1isl)Ôl'\­
to t1�st.'! artigo Os sCI'\·i.
dOres qüe, no::; tél'n;.>s do

mento.

�.\_rti(l"o :�.o _ O di.'i­
PO.'ito lle�te de/l'elo n/io

aO,: ��l'ddürc:;
em Br<t.silia, qL!�

cOntinuam .'ill.ieitos .lIO O'ê­

..ime e.:;pe,illl !}l'e\'is!o ::0

decreto 49.54'1, de Jlj-12-

GO, exceto 110 (lll� se :'0.

fere ;, obdgatoriedllde uil

PI'esta"âo de 200 1101'<ls
mensais de tmbatho, para
as categOl'ias profj,,!<i()llui�
II (!ue se refel'B o de':I'cto
11.0 26.2�)9, de :31-1-1\J'1!1.

Artigo 4.° - X/ia �el":'1
permitida tlllalquel' lol(!­
rância no hot'/íl'io de ell­

trada e �aídll de �el'\'juo­
l'es, fi',ando 0.._ chefes (Ie

repartições pllssiveis de
:;er Jlunidos, no,: ti!l'mO.'i
da legL�lac:�io vigente, {;;l_

�'�n�':a�omDro\'e 11 inoh,,�r,

dores.

Pura o sr. Lino rle i\1a,
to�, "H questão (Iue hoje
se torna conhecid:t, cama
'recesso l'emunerado" foi
Illlal co]o\:a,da, pois o Cal).
gre�so Nacional llflo tem
como funcão única 11 de
legislar."

-

Ente.nde o sr.

Lino de 1!1atos ser o Le�
gislativo um poder essen_
cialmente Dolitito e, 11('':.
t:1� condições ê pl'eci;:.(}
(I ue .se r,cconheça ha ver
nece�:;idade de os pada­
mcnt;u'es, ,de Quando c.m

(Cont. na 5n !:áglnal

Em Hamburgo la7lçou Tai�es 1'nI boo·,tte III/CU"O que darâ
,�ombl'a (Jlutlldo d(� ExpOSit;ào Intcrntll.;io1U11 de .Jardinagem
1963. Transplunlaulm.·se centenas de {ÚllOre", (1lg1l1nas
de/as de 25 m. ele a!tum. A tentatiVt( de transplanleiT yi­
gcmtes com troncos de lIl/lO circunjel'eltcia de 1 m. foi

coroada de pleno é_":'ito,

AUMENTOU CONSUMO MUNOIAL OE
CAFÉ: NIVEL DE VENDAS DO BRASil

EM QUEDAArtigo 5.0 - Este d.'­
neto \'igol'arú a NII'tir de
14-8-6], re\'ogalldo o d,'.
l'l'cto 11.0 50.34G, de .lG-';­
(ii '.l demais di.�pl).\!iç(jes
em c"Ontrário.

S.AO PAULO - ])uI'alll�
:1 rcuni{lo ela diretol'ia dn
.'\S�O('j11610 Plllllist:\ de
(afel�llltore." o .'iI" Pedro

Pinl inlCrllloll "Li\! "as
exp(Jl'ta�õ?� bm"l.iras

�� �:f!;o;;:t:�:! 1�,'�;I���\�ion����
tel'tlacional aCUH' um au

menta do CCllSttmo d,�
ol'd€:'l1 de 2,5 milh',..:s àe
�<lca.'i alllllli.�. ;\os':') �J­

mél'titl eXl)ortll(\{'r eIlC01:­
t'·<l.�{' df:�allilllHd.') (�Om :,

situHc,:�io .\ :;0 d(' junho
(tllimo as {'...;t'ltísticHs ofl-

Mensagem de Ti­
fo será enl�egue

hoje
BRASILIA, 9 IYA I

-----------------

JaD�O �oJe em, MoscouO ell"al'l'e_gado do:. neg6-
cio� da Jugo::olávin

1101Brasil elltl'egHl'lÍ ao Sol'.

Jànio Quadro.'i, IH);�',
mensuj.!"em do iUal'echal
Tito ao pre!:'idente d�\
República. EmbOra nua

.:iais acu��n'(\m lima �()-

Chegar:l hoie a Moscou procedente de :;:'�le,:dl�eOJ��el::I.'i, d�!llIXe.'i7�­Paris o Vice·PresidcnLc João Goulart. Na que."
Capi-::-ül da URSS o Vice-Presidente do Bra- ]' U'U nOI'mlb:'ü:nl' a >\!­

sil será hóspede oficial do Guvêrno Soviético �l���� i � �,,:;. P���::-7ell��:�:
sendo recebido no aeroporto l)eIo Vice-Pl'csi- inlt:,diatas da pal'te ,lo
dente tlo PraesidiUIll do Soviet Suprerno, De Ipititl'to nl'a�ildl'o "lJ

Moscou onde deverá permanecei' cêl'ca de �:��(�' u;::�I�J��Ci{����;lo I��etl.;
dóis dias_ O sr, .1050 GOl1lm·t-··pm·til·;Í lJrtl'U a 1ltJ"OI'\'t'-ndn Os 2,,1 ·nj!tJ(ie.

China ComlllÜ�fil. I de �/".;!_ {i,.

tembl'O, > �. "
I Jl1'I:.- ,'e

�.. ,�;�.:.:;�,{;}!t:�i·M:'Ih''í,'b}1.J&+:-'"'' ;1' "'••-tu. "em-"",� .-,,�ifi.r"';.4.�=. _.��prOdl\tUl'U�'

.se ,;aiba <linda q1tal o

tNJt' do documento, os

��rculo" �c:iai - ('()n�id,,­
l'am (llle o ll:;sunto em

pauta
-

de\'e ser .a Confe­
,]'ênciM- dos Ne.utl'alis-tas,
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[lÃS PESSOAS INTERESSADAS Df PARTICIPAR DAS FESTIVIDADES DE AIAMSUJA, A CURA METROPOlITANA AVISA QUE SE ACHAM ABERTAS AS VEN· ·Ir
II DAS DAS PA5SA6H S NO HORARIO NORMAL, NA SECRETARIA DA CATHlRAL.'

• \�
� � � -

- - �

•
._. - . I \

f I

� cQnteclin;n_tos Sociais !
Ad

U{
-

�- ,I
.. "' .m�:', ��o.�""'". ��l)!(AST�NG A NO\ A RAJ . -

- ") A",l.::.nhã co »entarei a

NH!\ 1'0 CLUAE DO'i D ) Checará huje pelo DC-6 r-legume reunião das Cm-
AGOSTO A EM:-!, B d 1 Real Aercvías o coíu tierelas na não menos lu
DAS ClNDERIô'LUi ST-\ rustn Social da Revista 80- íuosa restdêncta de Zoe

iedaere do Rio, Barão Si- Lacerda.

I-uetra -0-
- O - 101 Logo mais nos' satõos

) Será inaugurado em oc Clube Doze de Agosto
I reve-, dias o nuvo Clube acontecerá o jantar de

ronfr',ternizaçã') pela pas­

rugem do 890 "rüver" da

sociedade em questão. Cin­

derels.s e convidados espe­
r-tais .e-tarão presente ao

[a ntar, quando o Sr. José
Elias :omiuá posse da Pi-e­

srccncta elo Clube. Doze de

!\gôst"
; 1) reemos infoiuuados de

nue 11m moço do "Society"
que tem uma radiola por­

latH, anda fazendo' sere­

lJata {m certo ponto da

II ESTADO.
O MAIS 1...1�TlGO DIA810 De SAl1rA CAY;'RIHA
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Rua Conselheiro Mafi-a, ] .10
'I'elefone 3022 - Caixa Postal 13�
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- Dr. Rubens Costa - Walter Lange - Zury
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vnlho - Prof. Paulo Fernando de Araujo

Lago - AmiJIon Sch-
mi-It. - A. Seixas Netto.
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Redator: Pedro Paulo Machado
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'IA Dir�çíío níío se resl,onsll)Jilh:a ('."los L,Jn- !�I!!ltos emitidos nos artigo", assinados.
, _,...-

Agentes e corresponde:lteg em lorlo.:: (;"; mll­

nicipios de .�ant.a CatslI"ina
Anúncios mediante �,nlrnto de acô'·d,... com a

tabela em vigôr,

.4.NIVERSÁRIOS tino Machado
- '�r. AI'i Francisco Bor-

MENINO OSCAR �0110'1'l
- sr::•. Iracemp_ L. da Luz

Tra;,scon'e no dia de ho- ti..Ufa Otá vio
je, mais um aniversário CúrciQ
natalício do menino Oscar. - sr HerúclidC1: Lt'al de
filhinho do sr. João Jose :\1edeiros
Sctlmlclt e de ",lia exma. - sr. O.svaldo Salm
espôsa. Nossas felicitaçôes. Antônio Evange-

lista
SR. ITQ. SCHMIDT - sr. Pedro Goulart

- sr. Cláudio di Vicenzi
Ass:nala a efer.lerlde d(. - srta. Carl'len Nan"y

hoje, nu1ls um <'niversfirio Vilela
dO sr. Ito Sch��çtl alto - sl"La. Noemi Flores

��i!'�!I���Jt�� f�!����::� "i�d�ra. Eva Gome� Nati-

::lpresrmtamos votos de pe· - i<t". Zanon! Souto
renes feUcldades. - 3ra. vva. Palmira Fer-

1 eira da Silva
FaZEM ANOS HOJE: - 3l"_ Ubiratan Reis Silva

- sr. Pedro Gonr,.alves
- r,;r. Emmanoel Flt)ren- Bruno

6 ---�-CLUBE RECREATIVO
'

DE ·JANEI RO

I
ESTREITO

PROGRAMA DAS FE3TIVIDADES DO
CLUBE PARA O M1!:S DE AGõSTO

DIA 5 - SABADO - SOlrée, com inicio as
::�,OO hora�.
DIA 13 - DOMINGO _ :dOM DIA DAN­
ÇANTE - das 10,00 ás 22,00 horas.
DIA 20 - DOMrNGO _ BOM DIA DAN­
ÇANTE - das 10,00 ás 12,00 hor3.S.
'DIA 26 - SABADO _ Soirêe, c(':n inicio às
23,00 horas.

OSMAR MEIRA _., :?residente.

MESMC MOVI�ir;:NTADi\
�O

1) Regina Putnrt uuu

na luxuosa rcs dôn i de
seus »nts sr. e srn. Dr. '1

mar '1!:snH'r'ald,l) Lin r'ct zreüco tend-i O nome

de S2.'1:a Catarina Foto
Grupo.

Ctndr-rr-las -rlL ano. co

uma rnovtmcnt «te fes
Luxo e t'1f'F{mci.l dornin -

varri o ambíontc " (j l snnto
das ctndcrcras (ola M men

te. o !llCII vrstld) ost, lln

cio, meu sncnuuuo l'rni (te
tal CÔl" Bt'oil. mu·k;). un

fino S.TV!<,O de br r /, copa
e os P!'�n('jpc� <1:,." Cíndoro.'
l:ls. que rnn1JJ Cl'f ma

�e.'üa t:tmb('!1l
f!ita. ,\ dl�tjn(',

�o�
.'j Raquel Pereira a Cin­
(lerda que reprcsuntaj-á a

octcd roo de Ar:trflngná -

chegará amanhã a

cidade em compu­
,�hia do casal sr. e sra. Dr.
I rarno Duarte.

�O�
tI De parabens O casal Sr.
Sr<l..·Wa'ter (Heloisa) Jo­

.'é. pelo nJ.scimento de seu

"lhin1m Jac0b.
-o�

'() O jnvem Sr. Paulo Fer­
:eira Lima sempre bem

eomJ:a-hado cum fi Rai­
;�ha <11) Turismo.

�o�
) Jane; Moda� a '·bot..i- 131 As Cindereias d�rão

fn�r"_da no/! salõe.;; do Ch..

he D�w! sábt..do as 24 horas.
-O�

('idade.
jama\� podl'r,j (' UI' I

óa peJaE C!nder('l.(s do ano.
�O

2) Em nossa cidade o �r
Luiz Roi Caruso e 'rnho 'l.

"Age·.tf' Geral da Ibrria
nOB!,lSil .. O c 1 e'.l

foco, na noit{' G' '"{'

feira, jantava Pl1 (' 11 P
nhia do �l"_ e �l Ol".'\n
tônlo :antnefla. n

�o�
�2) O.s produtos Cinzano
\ão .1Qmenagea'· as dezes­
.5eis Elegantes BalllllJ que
(.onCO'T,�rào ao titulo pela
ddad�.

. -0-

r,
I

R, A, BJ\NDEIRA DE {..UTA
A bancada l·dclli.�o'a, pura mio liair do Mas. além disso; rP-1n algumas pessoas,

seu padl'ão base. que é o da eterna "vigi- nã,) (/T!erendo entende� o sentido da dita

lância a favor do /"I'aC"i()/I(/rl,�IIt(), llCl1I se reiorma, dizendo que não há o que re­

numitesttnuio, 11Wl/Jwncnte·. contrárilt formar. zetes .. sem querer, estão íosenao

ao' Projeto de 'Rcicraut 'Agl'ária, clabol·(t- (l j"Õgo dos reacionarios, que prOCuram

do pelo deputado pe:;,\edista.. Jose Jolti/y. cnni uruiír a opinião pública. REFORMA

Esta :rosição a'a bWlcada.na cãmora Fc- AGRAR1A. meus senhores .. quer dizer ..

deral. decorre natláalme1lte, dtrs l,ves- mudança da atual estrutura agrária. do

sões sofridas por na-te do alto comonao. país, quer dizer, reforma da instituição
que sem dúvida nenhuma, estâ composto do latifúndio ·/tnproflutivo, do abuso jei­
de grandes lahfunditirlos c d� outros 110- to com as terras devolutas pertencentes
mens sTlcelíve:s às ingei"encias mi,�ticas. it [.!nião, a exploração do homem do cam-

JÂNIO E A UDN ���t�lI�ed���:�:�..tOg�:h:::smP�:o:n:�:ã:
\.aoN�������n�: �����e�t�� de terras, deixando-as improdutivas .. ou

então, cultivando !Jerdadeiros serviços-
tado Herbert Levy. fez .em de-glebas. O cabeçalho.. REFORMA A-
Belo nonecnte, as seguintes
oectaracôes a respeito da

no�iç�o do seu pcruoo e0111
s: go-ôrnc do Preaídénte,
Ouadros ; "Nunca tive. nu- ARINOS FILHO E A UDN

GRARIA, que sem dilvida se tornará uma

realidade para. os brasileiros.

sões .te que pudesse havei'

convivic entre o meu parti­
do e 'J Presidente da Repú­
blica. porque o esuto do sp­

nhor Jànio Quadros. e dife­
rente do nosso C muitas ele
auas decisões são marcadas

pelo sentido pessoal". Ve­

jaru 05 leitores, no que dão
fstes c�samentos forçados,
impostes pela ganànl'ia e

pela <'ol;>iça. pelo cac.1dotis­
mo. A l'oiva, ·UD;-;I. com edu­

c-ação [Jrcáica, fossilizada,
reacionaríssima, dentro das
�uas h:lses conservadoras,
e�tá se dando mal com o

noivo. "marcado pelo sen­

tido J.;t'ssoal'·, como diz a

!lec1al";:-ção. Como vemos, o

c:1samento que n<io deu nem
lua de mel, está tambem

c'hegaudo na fase el(l des­
(j1<.:tel

A mesma UON, guanabarma, estêve reunida em sessão
secreta para apreciar a conduta do deputado estadual

Afonso Arinos Filho, o qual, no plenârío da Assembléia,
afirmou que o Governador da Guanabara se colocou em

oposição à pof ltica ext�rior seguida pelo Sr. Jãnlo Quadros,
pelo (ato cte o Ohanueler Afonso Arinos (pai do deputado!
estar contrtu-íando interêsses de grupos econômicos e fi­
nanceiros estrangerrcs, que o Sr. Carlos Lacerda defende.
O ÓlgÜO deliberativo udenista, vai ver se o deputado Arl­
nol' FUho, diante de tais declaraçôes, é dígno ou não de �e

enq_u::.drar dentro da UDN. Com.l atitude, a executiva
flcou solidaria com o Sr. Carla:; Lact::rda, quel' dizer, ficou
cem os grupos econômicos e financeiros que apoiam o de.
sastroso e inconsequente governador carioca, Quanto ao
deputado Arinos Filho, todos .sabem, ê um moço até pon­
derado e merecedor de irrestrito crédito, mas que, por ter
dito a verdade sôlotre a posição do �overnador, está sendo
alvo· as reprimendas da alta cúpula reacionária da UDN.

AII�s, O que ocorre na sessão guanaOilrina da UDN, não é
n?'lldade. pois a não ser os trustes. quem e que vai finan­
Ciar as suas campanhas ... e ') sacrifício de um dos seus
melhores parlamentares. :ove:n honesto e decidido, nada
vale.

, I'OIS GOSTARA AINDA MAIS. PASSANDO A INCONFUNOivEL MARGARINA VEGETAL SAUDE! No café no lanche a�o.da h�r�, Margarr.n� Saude tor�a o pão, bolachas e biscoitos mui-to mai? apetitosos. aumentand� ainda o va'lorallm�nttCJQ._A t.radlclonal,Mar�anna �aude só tem coisas boas - ICite pasteurizado. óleos vegetais purissimos e
fJrecr�sas �rtamlflas. For �sso� e a maIs saudâvel e gostosa que V. pode servir para os seus. E represent___��o�."".,,'�""

• ,_
,iJ;.. I_�'M".saudeaos

'''' UIh",

tlSETA�afMlfUJSIBO[OS t AHADOSI
<iv1argarina Saude torna a massa
gnais jola e crescida, e faz as.
§ados mai§l Je'le$ e gostosos!

GRA'FICO

Em 1960, trabalhavam na

industria naciQnal -- aliás,
incipiente industria nacto­
nal -. 2.186.918 emprega·
aos, distribuídos el1�re São

I'Paulo, Guanabara, Rio G.
�o Sul e Minas Gerais. Em
C'..l/Tonto com a nossa po- i

�:��:�t:s: �1 i7:�:��õ��i7)�� \
�l;a(��!��:. !a���t!���a��: I
como país subdesenvolvido .. l
amda mais que a concen- ,
!Tação dêstes operáriOS, es- t
tá localizada numa parte'

�.�t:���;::::���o�:�1t��!Q e�� {
(/uanlo isto, da-lhe "Âlian"

'.;�:-'. ,IIRMAOS BIT�NCOiJRT

I ��;\;� Al�t:��,'_�:t�,��
I�����-

TRICICLO
J Evite as iucovenlenclas
I de última hora, leve seu

! triciclo ph:-a :l reforma

I de natal, quanto antes
I na

I �ai��::da�on�����!��
-: Mafra, �54.

ATiTUDE DO
PANAMÁ

PUNTA DEL ESTE. !)

(AP) - O dr. Gilberto
Arias, ministro da Fazen.
da do P:mamú. fêz. na

l'essão plenát"ia do Conse ..

lho Interamel'icano Eco­
nômico -e Social, uma aná.
lise da situação eeonômi ..

ca do seu país e dos es- �
fOI'ÇOS para estruturar a

econ:omia, de acôrdo com

os 1lostulados da Ata de
Bogotá. Declarou aue .o

Pana:I'"á ê o primeiro- oais
que !)reparou um plano
de inversões !)ara de<>en­
,"olvimento econômico e

social� traçado após a

reunião de Bogotá, quan.
do tOdos Os países
comprometeram a plani­
ficar ,-�uas economias,
orientados paI' printípjoSl
precisos Q.u.e tiveram por
fim o bem estaI" da,;; TT'I.'I ..

sas. Manifestou a certe-
za -de oue o ob.ietivo dA

"Alimlç.; pu·a. o Progl·eg- ......

so" é o d.e re�oJvcr com

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F. Escobar Filho
SAO BENTO DO SUL,

1!16l - "Pôrto da Esperan­
ça", pelo seu titulo explt­
cativo e por todos os tí­
tulos, é um romance, Uma
aequênola de atitudes, de
ações, de pensamentos, ce
sonhos de alguns jovens a
que se Iigaram homem
maduros, numa cidade por­
tuária da Bahia, ao sul d�
grande porta -do noroeste.

Um romance social. se as­
sim quízermos ajustar a

história descrita às elas­
�i!icações das encíclopé­
aias, 11a explicação da pa
lavra que embala nossas

vldas, todas elas, a seu

"nodo, um romance tem­
hem. O autor _ Emmo
Duarte - estreante no

campo dos livros, depois de
uma larga, constante e be­
la militança no ofício de
escrever, como homem de
jornal e advogado, é um

romancista autêntico, com

sensibilidade para cultivar
a seâra dos outros roman­
ces, que a velha geração se

habituara a amar, isto é o
romanea do "romantismo".

O sangue italiano, que

13 de Agôsto Dia do

o melhor "sujeito"

I

do mundo

Seu presente está na

corre nas veias dêsse baia­
no ainda jovem das terras
ce Bo!!monte e o seu ar

displicente, espelhando
urna serenidade interior e

uma bondade inequívoca,
teria levado a sua pena

para a poesia e para a fic­
ção, nas áreas sempre vir­

tens das histórias de amôr,
rue foram antes a matéria
prima dos romances,

Sem saber que ête tinha
pronto, guardado nas ma­

tos, o que chamou romance

e om o titulo sugestivo de
"Pôrto da Esperança", pa­
receu-me deaccbrh- em

Emmo Duarte, em nossas
i-epetfdas tertúlias do "Jor­
nal de Alagôas" ou das
vnanhâs da Praia da Paz,
em Maceíó, por volta de
j 944, um eserttor afeito às
l-nhas do romance clássico,
Palava-me sempre das
suas rodas literárias de
Pôrto Alegre, onde, afinal,
preparou o livro com que
fez su.. estréia, vinte anos

depois de o haver 'escrito,
Não dtscuüemos politica

nas nossas palestras, Palá­
vamos de literatura, de

poesia, de nossos "roman-

Leia Revista Luso-Brasileira

',", SEN'lACIONAL - NOVIDADE -

.' ,fk. MAGNIFICA

��.:.":;�:��-"

secção especializada de

VOC.€ NAO TEM AINDA O cunso GINASIAL?

Fuça-o em menos de um ano frequentando as aulas
de preparação aos candidatos aos exames pelo Artigo 91,
no Instituto D, Pedro II.

ótírna orientação pedagogica _ Ensino
-

altamente
especializado - Garantia de êxito e satisfação que você
comprovará,

Inicio de nova turma em outubro
lnfonna(,!õcl; ü rua Nereu Ramo:; _

ddo Dia;; Velho), Exclusiv:tmentc d:ts
ras diariamente.

��-<...o;,J - .....,.•}1!)l���"",��iii������������5b���::::::�=l;���!..���o::::;;;;,;:;:::.

com que nos detínhamos
ambos dIante das cousas
mais sonoras e belas.
Tinhamos convicções di­

ferentes no campo rüosó­
fico, Mas coinprcenet, des­

de o primeiro instante. que
a presença de Emmo Duar­

te, nas fileiras do partida
que abraçara, não seria de­

finitiva, Pensava comigo
um outro amigo comum,
ainda mais jovem do que

xmmo, e que é hoje um dos

grandaa nomes da crítica
no Brasil, o "Guerrtnha''
_ .rosé Augusto Guerra,
nosso companheiro do

"Jornal de Alagôas", por
onde passei mais como co­

laborador do que mesmo

como redator, embora per­

tencêsse, até então, ao

quadro dos "Associados",
O jornal não conseguiu

,�istl"alr o escritor. E, mais
ainda, não conseguiu des.
truir o trabalho que retra-

ta uma época da sua "ida

f da vida. da cidade em

r-ue passou a ínrêncta, a

"Ilhéus, entre tocas a

mais formosa", na expres­
eãc encantada do autor,

Foí providencial a üde­

Iidade de Emmo Duarte às

páginas do seu romance,
que aparece agora, muitos
anos mais tarde, mostran­
do as inquietações de tan­
tos jovens ou de adultos
cmadurecídos em anos e

ingênuos nos pensarnen­
tQS, que não são, sem dú­

vida, de pura imaginação
ao autor, como êre ressalva,
mas .egítímos persona­
gens, participantes autên­

ticos da vida real que des­
fila er., "PÔ1-tO da Espe­
rança", Todos êles, -erta­
mente muitos ou quase to­
dos a.nda vivos, reconne-

���(OIlIHQOIU·SEOIUIWlIN
OE (�J.1't

lwftMdKlr'_LolI

lO VAGAS SOMENTE

(Grupo Mo­
às 20,00 ho-

cerâo nos traços, na des­

crição segura de Er imo

Ijuar l a, as próprias atltu
des que os nomes 01' ape­
'tdos mal disfarçam na

identidade das idéias que
os aproximavam.
Nem mesmo alguns ex,

cessas de linguagem, mui­
to ao caráter do melo e da

época, o autor quis retirar
da obra guardada, Contra
n ressalva da üccão a que
recorreu no pórtico do li­

vro, antes do seu prôprio
preràcíc, Emmo Duarte

levanta, êle mesrr o, um

conceito de William Sa-

rovan ('U Jovam Audaz de.
Trupézto Volante,"),

"Não estou fabricando um

enrêco tmagínôso''.
Realmente não estava,

Éle queria, com os seus

arrugt.s, os da sua idade e

O� ma.s velhos, fundar um

jornal. Queriam êtes sacu­

cu- a indiferença de nnéue

pelas r-ousas do pensamen­
to, revelando a teces que

não eram apenas os ne­

gócios de cacáu o sentido

da vííu. Vemos ai que ou­

t rc conceito do romancista

Willia:n Saroyan. citado
na abertura de "Pôrto da

Esperança", deixa de ter
�pliCat;;lO ao livro: - "nês-

te trabalho nada vai acon­
lccrr"

N:l, "('nlndc, 1"OH:l'['C'll

'o) jO:'I"d Il1i f�!l!(::1(ll,

1-0lgaõ.l as vidas dos seus
ídeaüzadores. A cidade
sentiu a ação do gvupn que
desejava sacudi-Ia e pene­
trou ,,_ fundo no' pensa­
mento da sua gente, for­
çando definições,
E mais tarde, er'nat,

abertos Os horizontes que
<> enseada não deixava en­

tvevêr. aquêles jovens, to­
-ados de uma Idéia que ,..�

@fMAS
-CENTRO­

Cine SÃO JOSÉ
FONE: 3636

ás 3 e 8 hs .

Daniel Gelin - Vale.'ttil1e 'I'esaler em :

A SARGETA FOI MEU llEHÇO
Censurn: até 18 anos

Cine RIU
FONE: 3435

:L; 5 e 8 hs .

Peter F'inch - Audrey H'tnburn -- 10m
UMA CRUZ 'A BElHA DO ALTS?,IO

'recnícotor
Censura: até 5 anos

Cille ROXY

.-, - i' h�,
- 2,0 Fest'íval Poç:llar _

Srnpeljn a quebrar corren­

tes tao ro-tes da própria
rcrmacoo, foram dar a ou­

tros portos mais largos,
chegando mesmo ao pôrto
era esccrunça, como êsse
brtlhante escritor cuja es­

tréia é uma vitória das
possas letras, Porque o ti­
tuío do romance de Emmo

Duarte, se data de 20 anos

como )ivro que escreveu e

guardou, representa, para
1,::- que conhecem sua vrca,
um sinal de que alguma
-ouse, nos agitados anos

ela mrênc;a e da juventu­
de, anunciava a grande
esperança de um pôrto
mais Uuminado, infinita­
mente amplo, para abriga"
os que têm tome e séde de
justiça nos seus ancora­
couros eternos.

�artazes no Dia
-BA!RROS­
Cine GLORIA

(ES'rREITiJ)
.âs 71;l e 91/4 hs .

om 'I'atíama Samotlova - Alexei Ba­
tatov - Direç:lo de: l\1ikail Kal:J.tóso\".
QUAr\DO VOAM AS CEGONHAS

Fone: Sr!52

- Censura até 14 unos _

Cine IMPÉRIO
CESTREITO) Fone, 6295

FONE:: 34!iu

ás 8 hs .

- 2 o Festival Popular _

9,0 FIrme
Itobert T"ylo\' - Tina Louise em:

:MEN�AGEIRO DA MORTe
Censura: até 14 �1J10S

C!!IP RAJA (S. José)
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(Campdnha de Mais 1000 Assinantes)

Aproveite?

COlA8ORf COM o MELHOR DIÁRIO DE SANTA CAlARINA E RKEBA JORNAL 5 MESES DE BONJFICAÇIO,

rAZENDO AGORA SUA ASSINATURA, ELA VALERA ATÉ 31-12-62.

AOUI NA CAPITAL PROCURE A NonA GERÊNCIA ou NOSSOS CORRETORES. NOS MUNICfPIOS DO INTE�IO�,
REMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUZEIROS) EM CHEOUE OU VALE POSTAL. .

I ÂÀ •

__ LAlARQ BARTOLOMEU JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TIJUCAS.

Edital de citação, com o

prazo de trinta dja.� de in­

teressados ausentes. íncer-
tos e desconhecidos.

Aniversariou -n+em,
.

o rente mês, num ('ompl\1,ti
O Pre-Ideute Ja-Iio Oua- inteligente meni::o Zliarcos mentes da "Elet ror "I ,;/-

dras c a Pr-imeira Dama do Antonio Piatrt. da J,UZ cu", na Rua Tenente Sll-
Puis SI"\. Eloá QundJ';)s que ofereceu aos SCUi'. vetra .

vi-itaran Os Eí>: ....dos Uni- mrnlguínhns uma bonita -x-x-

de" fi o ol'óximo dia cinco mesa de doces e guara- Amanhã, comentarei o jan
de de-en-tiro o.� Est,ldos nâs . 10:' rílno do casa! tal' oue aconteceu ua L­

Unidos. da Amáricn do :\01' dr. Rod01fo J.'ernanr.o sidên-cia do Sr.�· Sl'1\
te, à convite do Preaídente (Anastácia) Pinte ria ALmirante Luiz Ck.L�
Kennedy. Luz. (Heloisa) de Ouvem-

-x-x- churrascadn na C .• '·01:\ de>
O PI'''1:r]el1l' 'ii, I Lns Um "catxa alta" da Aprendizes Ml.llnnhei'·(I.',

Clube, Mi 1l.'< ',' "\JC:�OI! (lassa eocte lude, acomc- oterc.Jdu pelo Comaud H;�

Irettor Rto�te,'" I ccn vrdarú deu Ino "Sayonaj-a HI-FI", te Nelson Riet Cor-e-r .

ti famílh Renuuv par.) om "brí-brt-bn". -x-x-

a.�,�i�til· o ('omrn!ado eles- Lagumu, elegerá a sua

file de :vIodll.� Renaux que Quem aer.t o fe'i�.fJ!f'O Garota "Radar" 'la P\·{'x�-
acont<'c('ní no p;'óximo ou a filizarda que ganhn- mo mes de setembro, p.-.f,­
dia dezenove no Lirn Te- rá o rá-dio que eertt 1'.[,Ir- sivelmcnte no dia Li 1\
nts Clube, teado pelo Liong Clube, Senhora Comte. Nincnj

-x-x- na Soirée Elegante' 1[0 (EmY) Duarte F'errr.r-a,
O desfile de modas aé- PI'óximo día dezenove no orga.nizará a resta que ��:�� �re;��x;aoc��a�:I'CO uue idealizei aaírá no Lira T. C. será em benefício rle uma

pníximo mês de setembro. -X-"·- Sociedade IFihntl'ór+". ���ã�o��s�o�: ��v;;I�UI�

I
com vi,l$!'f'lm I)' rn Cui-tuia. O Sr. e Sra. Dr. Apov- Mi!'ls Santa CutarIm M'�'ÍI Valdir Soares, brasileiros,

��I�I;:I.()n'��:'�1
(;;'I'Úm��:: �'l�� ��oQ�:�:���=' J>a��;��ta��,�� :n��(�:��.Jla�:� �a.,�::�;;�:.� lavradores, casados, resi-

.
c'entes no lugar "Pinhei·

• ��:'��P���-�n:::�l fil1';:�O� �'��1,0 d�a;�:o�lIi�l�be: C�\� �!����'��, d�'L����"tl�Uf.� lal", município de São
João Batista, desta Comar-

I�l���el]��t' f:.�:l.('�::;;Vi{h'\��: Rio de �:e.:o;_ :�:i,d'nda�. Succ.��o :n:.l· cu, querem mover a pre-
sente ação de usucapião

�
() mll.l:j trt's fH'riío convida- Estou prepa-:'&1lCIo a - x - x -

em que expõem e requeremdos a1Jú.� o de.�filc Renllux Exposição -de Cartões POl'- Miss FI,orianópo]io:, r 1- g, V. Excia. o seguinte: _

na .nnf!�nl'cla do Clube da tais do Exteri,or, patl'oci- çá Cabra, ,está acollle:'l'll,- ! ,_ Os suplicantes são
Colllla. A d'e!.:>gaçüO il'li l!ludo Pela lSEC, ql�e se-râ do com aulas d.!! violflO na posseiros, há m&is de
('om nove peHflOa�, sendo apresentada::lo Qu��iw- residência -d'e 11I·:c,;ga.. 25 anos, por si e seu an-
que seis serilo ln1od(jl0.� cia Palaee Hotel -x-x- tecessor, dos se'guintes 10-
um fOtol'nlfo, uma senho- -x-x- Gh'cula;na "Lindncap" tes de terras; _ l0 LOTJ:
ra aC.Qmnanhanle e o co- Em nove.mbro p!'(lximc, o Deputll.do Fedenll D'·. - Um terreno rural situa-
lunista. será realizad'a n'i )'[an- Osmar Cunha. E5Itá h05- da no lugar Pinheiral,

- x - x·- chester Catarinense, a pedado nO Lux Hotel. municipio de São João Ba-
Hoje .. 1 di",etorin do Li- tI'adicional EXPos:çilf) de tista, (�est.a Comarca, com

ra T. r., cstUI'li reunida OrQuídeas_ Na o!:a-"ião o Vera Per.eira, acontec�il 200 metros de frentes e
ii noite. �ta ocasião o Colunista promove-rá urna acQmPanhada do jO!'fla- 1.200 ditos de fundos, _

Dl'. Waltc]' Wande!'ley. festa vara escolh,-j :la 1i!sta Ruy Tiburcio LODO (U ,;;ajam 240.000 metros
rells:;umir:í. a presidenCia Rainha da Ol'quídt!a. no Baile de Gala <lo Gn.\-. nuadrados, fazendo frentes
do Clube. Pa�sará as rany. B)'eve acontec<:!r!Í 1'0 Ribeirão do Tigre e

funçõcs o 2.° Vice-Pre- O Navio Es'Cola "Cus- um rnoivado" fundos no Travessão Ge-
sid'e.nte SI'. Antonio A- tódio de Melo", segilirá -x-x- ral, - extremando ao sul

pósto]o. hoje para o exterwr. 1l0l1l lMuito gentil o cl:o;al (om quem de direito e ao

_ 'í __ '. _ uma EXPos.içãO da Jr.:!Ú:l- ,Eduardo Solon CanZi3.ili. norte pm terras de herdei-
O ('lul)e 12 de Agosto, tria Brasileira e vi .• itará Prefeito da progressista ros de Jorge Carmezin, dl-

e�iá nn Semana. Comemo- .diversos portos na Afri- cid'ade de Itajaí. Regis- g,o, de Paulo Maykot. '20
rati\'u do �t'U 8fl.o ,;<1�- ca. O Presidente Jâmo trei no comentado blJiJr; I,OTE - Outro terreno ru-

v�J+ário de fundnçãOc, Quadros', estev,e à horda e das deDlltant.�s de I ()'11, raI, situado no lugar Pi-

H
. ,

I' I to "(j d S G nheiral, município de São

J;�t�;'" ��a �('����<�I(t�]'ni�) gos u

�;;�:� a . ���.����_ João Batista, desta Comar-

zação f'> no !)l'óxi'tlo sú- O destacado pintor Uma noviduje "tLp" la, com 200 metros de fren-

bado o Baile de G".ln. com "Hassis", está -em pre:pa- está reservll.f1'a pal'a o
tes e 1.200 ditos de fundos,

() <Ieo;file das debll�ar.te::; rativ:os !l{lra a sua mago Baile do Reli,une.1o Li- ��m 240.000 metros

or 1%1 nifÍl'a Exposiç110 que a- 1'11 T c. ('0'11) íie,f;lp
c;ua Irac:!O.s. -:-_fnzendo fren-

COJltccell '110 f)01 1.0 �Úl'- d�-s, (kbl���
te' no .Rlbell:ao du Tigre e

o Cidadão Carlos Ternes,
Juiz de Paz no exercício do

cargo de Juiz de Direito da
Coma-na de 'rtíucas, Estado
de S. Catarina, na torma
da lei, etc ..

FAZ SABER a todos
auantos o presente edf tal
de citação, com o prazo de

trinta dias, de interessadas
ausentes, incertos e desco­

nhecidos, 'Virem ou dele
conhecimento tiverem, que
por parte de João José Soa­
res e outros. lhe foi dirI­

gida a petição do teor se-

frentes no Ribeirão do

Tigre e fundos no travessão
geral, extremando ao sul
cm terras de Gregôrio êto­
Jurezek e ao norte em di­
tas de NIcolau David Lopes.
- II - Os referidos lotes
de terra foram adquiridos,
por compra em comum, do
!'ormidade com a Lei Fed­
(8) meses, aproximada­
mente, e tanto a posse dos
suplicantes, como a de seu

antecessor, sempre foram
pacífica, continuas e inin­

terruptas e exercidas com

animus-domlnl. - III _

Em vt�ta do exposto que­
lem os suplicantes regula­
rizar a sua posse sôbre os

!'eferiilos Imóveis, de con­

'!'::.rmidade com a Lei Fe­
deral na 2.�37, de 7 d,e
março de 1955, que modifi­
cou o Artigo 550 do Código
Civil - e o Artigo 552, do
mesmo código. � para o di­
to tlm requerem a des,ig­
nação do dia e hora para
a justificação a que se

refere o artlgv 455, do CÔ­
digo dn Processo CIvil, _

na qual deverão ser ouvi­
dB.l as testemunhas Esta­
niAau Rubik e Pedro Ru­
r,ilt, lavradores, residentes
e do:nlclllado no local dos
Imôvels, as quais compare­
('erão Independentemente
de eitaçã-J, Requerem mais
que, depois da justificação,
sejam feItas as cItações do
Sr. Delegado âo Patrimô­
nio da união, por precató-
1 ta, em FlorlanóPOIi3, _ do
Dr. �epresentante do Mi­
nlstel'!(l Publico nesta Ci­

clade, dos confrontantes
dos b\óvels Gregório Sto­
larczek e Nicolau DavJd

Lopes, residentes no local
dos )mâvels e dos interes­
sados incert.os e desconhe-

ZES no jornal "O Estado",
de Florianópolis. Dado e

passado neSJ;R claade de
Tijucas, aos tres dias do
més de agosto do ano de
mil novecentos e sessenta
(! um. 1!:u, las) Oercy dos

cancelos

COLUNA
CATÓLICA

PALAVRAS DE VIDA:
Núcleos de Silêncio

-nenso: o de tratar, junto
rra sua Mãe celeste. dn zo­

na snencroso quc deve mo­

rar dentro de um de nós.
'rôea mãe é' depcaf tárln ele

algum silônclo, pelo menos

(1 suêncto que nos desce
com li descida rtas crtaes.
pelo menos do bastardo st­

Iêncto que os desencantos
trazem. quando chegam c

quando peroram suas teses
de reãucêo. ore, escolheu
Deus a pessoa de l-4'ã(' O"
ser a cenrtora das nossas

armas. É a mesma que no

dizerdas pâginfls santas,
tudo conservava em !'l(!U

coração, meditando, con­

cluindo_. sintetizando. É a

mesm::t qu..:! se >:!:mservava

de pé, no tópo do Calvário.
falando com seus olhares,
::-ezando com sua posjç�O
ce firme fidelidade. vá ter
com sua mãe quando sentir
que os tempos Invadem seu

suntuârio Interior; quando
as enl'hentes da arruaça e

�:q::�i��ãO ::��a�:mal�:A
com as j{onues plantações
das virtudes, f1ô,:es de um

dia de esfôrço, sementes
que mal começam a viver,

projetos que sempre abor­
tam, programas que nunca

celebram oitav:o. Vã. ter
('om ela. Seu coração de
mãe compreendera nossas

dificuldade$ de ter e de re

ter, dentro de nós, um mi­
l'imo de nucleo ",lIencloso,
assim como o mesmo tufão
guarda, em seu selo, uma

:mna de calma e de qui tu­
d,.
Tanto tem de tutão nos·

1'a coitada vida de hoje;
tenhar,lOS nosso silencio
:,alvador,

õtspostc no 455 citado, _

devendo ser, afinal, julga­
da procedente a ação pa­
ra o' reconhecimento do
domínio dos suplicantes sô­
ore os ditos Imóveis. Dá-�e

rul, - extremando ao sul a presente o valor de .

cem quem de direito e ao ors 6.000,00 para os efeitos
norte em terras de herdel- :egai_s. Protesta-se provar O
lOS de Jorge Carmezin. 30 alegado com testemunhas
LOT_E - Outro terr�u- - e vistoria, se necessário.

���'�i:�i�a!�n7:íP!�g�� z-.�n:s<::�tesu�ere::!:n:l:
João Batista, desta Comar- nesta Cidade onde recebe
ca, com 200 metros de cítacão Nestes termos P.
"rentes e 1,200 ditos de deren-nento. 'rtíucas. 18 de

����;' ;;a��::�::nf::�:�� julho de 1961. (as) Claudio

Caramurú de Campos." Em
dita pctícão foi exarado o

seguinte despacho: - "A.,
c orno requerem. Designo o

era vinte e alto (28) do
corente, ãs quinze (5) ho­
ras. no Forum, para jus­
ttncecão, feltas as devldaa
; 961. {as) F. X. Medeiros

Vieira - Juiz Subst. em

€'iY.eIlc5cio." Feita li. [ustt­
ncecão, foi proferida a sê­
guinte sentença - "Vis­
tos, etc. Julgo por sentença,
para que produza seus le­
�ais e jurid::os efeitos, a

justificação procedida nes­

tes autos e requertmentn
de João José da Silva, Qui·
llano João Jose da Silva e

'i.1aldir Soares. Citem-se, por
edItais, c(!m o prazo d�
trinta dias, na forma pre·
vIsta no § 10 do art. 455, do
C.P.C., os interessados In­
certos e desconhecidas:
pessoalmente, o Dr. Repre­
.�entante do M, Público
nesta Comarca; e, por pre·
catôria, a ser expedida
para o Juizo de Direito da
4a Vara da Comarca de

Florianópolis, o Sr, Dele­
gado do Serviço do Patri.
mõnio da União. Sem cus.

tas. P.R.I. Tijucas, 2 de
agosto de 1961. (as) Carias
'Ternes - J. de Pa:>., no

exerc. do cargo de J. de
Direito." E para que chegue
ao conhecimento dos in­
teressados e ninguem possa
alegar ignorância, mandou
F'xpedir o presente edital

que será afixado na sede
deste Juizo, no lugar do
costume, e, por côpia, pu- _. _

blicado UMA VEZ no Diá-
rio da JustIça e TR€S VE- Anjos, Escrivão, o datilo­

grafeI, conferi e subescre­
\'1. (as) Carlos Ternes - J.
de Paz, no exercício do
cargo de J. de Direito, Es-

Pelo Pe. Cf1.etano Vas-

SE EU rôr atender ii. ba­
rulhontn agitaçãu dos dias
de hoje, clf'>,�IJ'lt.o de dar

meu conselho, dasrsto de

recomenrtar-nie meu sdlên-
etc, uma vez 0\113 n coisa

tem foras Impossível. Do
outro lado, por írtc mesmo

que sabendo dos Ia+os de
fora, a gente conoece a his
tória e a natureza do co-

ração, não se pode deixar
de da!' o conflelho, não se

pode dar outro conselho,
além deste; silêncio e mais
silênc;,. A vida de hf'ie,
que prima peios contrastes,
tem que ser salvn. por mais
êste: a situação de dentro
contrária à situnc;ão d� fo-
ra é que a verdadeira ami­
zade gosta de plantar raí­
�es: tem obrlg'ar,ão de des­
cobrir e de salvar os valõ­
: es reais dos amigos; acode
às necessidades de base, A
verdadeira amizode tem
:nulto de mãe: aceita o
ônus de descontentar hoje,
a fim de salvar amanhã.
A verêadeira amizade anda
de .:fedo em !'iste, não para
rerlr, reas para ln.dicar, pa­
ra descobrir, para acertar
com os males dos amigos,
aumentando-lhes seus bens
profundos, seus valôres bá­
sicos.

1: que, meu caro, cabe ao
6eu coração um trabalho i-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Palavra..
F'1(/rI1PltlIWil,� - il!IUJ�(J1

------���------�

rcont. da la. página)
('xcepcional para alguns,
consti!..ui esfôrço que pode e

deve ser por todos realizado.

Noutras palavras, espera-se

que a -Anence para u PrO­

gresso" coloque a América

Latina bàsicemente sôbre

os seus próprios pés e pron­

ta para prosseguir, com os

seus próprtos meios, até o

fim da primeira etapa, na

"'rand::: obra de sua reden­

�ão e -onômlca, que dará

;ignificação à SU:l. orgamza­

cão democrática. Não será
fácil indicar a extensão das

neces3idades de assistência

externa que não proceda
exclusivamente de fonte
norte-americana. A compre­
ensão egora demonstrada

pelo governo e pelo povo
norte americanos nas con­

seqllêl"cias flo�ls e politi­
cas do impasse iauno-amc­
-tcano. tão bem trnduztdn

pelo socretãno lo Tesouro,
rnuon. na reunião de on­

tem, com c oferecimento de

recursos de financiamento
na ordem dos 20 biliões de

córeres, em 10 anos, à ga­
mntta de que não faltara
asslsrencia técnica e eco­

nômícn complementar na

prlmefra fase do esfôrço de

capitalização, Podem assim
os 200 mnnõee de latlno­
nmcrtéanos de h<lje esperar

que 03 260 milhões do fim
ôêste decênio estejam pre­

parados para melhor cuidar
elo futuro dos 350 milhões,
cm 1980. Estaremos, sobre­

tudo, promovendo um acôr­
do continental de coopera­
cão e asststêncta mútuas e

ecmpreensãc para alcan­
car um mínimo de desen­

voivtmentc previamente
eornblnado", Referiu-se de­

pois à comerclallzação e

producâc do café, concor­

dando plenamente com a

declaração de chefe da de­

legaefin norte-americana de

que o café é o problema de

produtos de base mais ur-,

gente e importante que en­

frenta a América Latina,
Terminou dizendo:

cevemos esquecer Que a ln­

sntisf!l!}ão de nossos povos
dil?ge agora sua maior In­
tenstdaue. Se as esperanças
de hoje são maiores, maior
é também o perl;o que paí­
la .sôbre nosso conceito de
liberdade. Esta llberdade
nãO' -sobrevivera se existir
�,penas para alguns tanto
r_a esfera internacional co·
mo nacionaL A liberdade
Estara (�ondenada se os seus
frutos nâo estiverem ao
:;_Jcance de todos",

RECESSO.
(Cont. da ln págIna)

quando, se aUflentarem
do COI1.g-re>;.�o,
Acha, paI' outro lado, o

,<;1', Lino de Mato!>, 'rue
"mio fica be,m, efetiva­
mente, pcrcepçâo de je.
tOI1.'1 quando êsteA, nas

t�rmos da Constituição,
!>ao pagos nelafl fieflsões
a Que o parlamentar COm­
pareça." Crê o .'Ir, Uno
d-e Matos fJue o Sl"uado
nilO :l.!ll'Ovar{, in totllm o
projéto da Cltmara, ilTJns
tent:wá buscar uma fór­
mula Que eQulleiolle em
todos os têrmo_" o proble­
ma.

\Y2,,�;,Ã'�ê
r�

UM PRESENTE INESaUEClvEL

P��������,c!�e�atodmhil'Sntol.'.rtirCaOtl'ydOum C!I�I!? de �����C�'O'IO'O 1961 ANO OEC ISIV.O ....

stvos. a ímprevidenela dos � não apenas o candidato,
gasto" com fins eleitorais, a uanorama geral das reatt- n.as o mais alto interesse
demagogia levada aos ex- dades catannenses qual- do E.:;tado, Trata-se, istr
cesses mais graves da pro- quer o-econceíto rcgionalls- e'm, dr, promover a conver- ("r)l1t. da FI- página) zona de ocuDação da Ale- dulram nuenn �'eunificação E' ,poJ;�lvel que Irr:U,ltosdígandade. grangearam con ta ou ractosísroo, o Plano gêncra patriótica de lodos dental, assim coma pelo manha am�açad'o:; por .du Alemanhu em paz e indivíduo!> 'e. polijtr��stru o Poder Público descon- ce Metas do Governo cs esfôrços, íriteligénofas e

"conzelumemo' cios an- Berlim Ocidental. Argu- liberdade, Haver-á a pcs, LCQll:;iderem os aconteci-
fianças e má vont.me. Mas (PLAMEG) abrange todo o c-ipacidarles para a obra.

"ci[)� da reunificaçito por menta-se que uma tercei, O:;:i,bilirlade ele um ocõrdo meutos nn Europa Ccn�ral.rm dos imediatos objetivos temtóno estadual, ampara que náo será só do oovér-
meio de uma "l>;1Z sepa- ra 'guerra mundial com entre cates opiniões di- demasiado distanl,cs" ,lIl-

do Plano de Metas é precí- todas ns asplracões, previ, no, m a., de sódas as vendi-
411 tela" li,os r.-jovictc1-\ com armas nuetaarea :'iignifi- verseutes, entre Vfa:;hing_ cômodos e su:-:cept��'cll; de

".'Qmnf'ln,nt�.Og�:al,esdo",u,O"'VOl' � ne tôdas as esperanças c �a�ae�;����sp:�i:or�!a�! Os seu- !:\até1-ite,;, Alêm caria-a .fim da. Human·i-d'l\. 4en- MQtõeO-vQ, -Uollll e .sercr» "c.--Jllgelad'OS,' Q�
"'.... co

concta.ua ao entusiasmo pe- díss.o, muito .Ieva li crêr de e que, no fundo não Pankow'f Haver-á nesta pOl·ta-\'ozc,,; dos parses co,

���;����:t:soadv:n:::sd�� :0 progresso e desenvotvt- ;:��� ge�:r�:%o�n�;�:� que a iniciati;va d.ipln- valia -a pena" lançar-se fase de pel'igo eminente muntstae. corno ta1mb,ém
classes para a inauguração

mente integral do Estado a decepcíonadn ans que lhe
manca da União Sov.é- nela por causa de Berlim a. esoeran-a que deoois de Os represeutan tes da.alUtn

de novo 0'·010 tustórtco do
tocos os que verdadelra- deram o voto representatl- ti-a na Qtlt:::-;lão ulemâ Ocidental ou por causa �meaçlls.se elirmnem fi- �a europeia e americana,

...... ." ... mente prezem a sua terra "O da maioria eleitoral; poderá Iuzer- de 1%1 um da Zona Soviética, O pon; nalmente do jôgo bluff, a e não por últim( os jovenszstaco. em qu.: se dissipe o (! an-eram pelo bem estar mas também não oecepcío- a"o decil> vo tia IJo]ít;'::'a to de vista antagônico é polémica e 11:; ameaças povos entre o:; dois bjo-pessimismo e se . evígoro o e segut'ança da gente barrl- rarã � totalidade dos seus mundial. a defes:, inabalável do militares? cos foram chamado:; a('lvismo construtivo da Q"a·vel'c!c,
('oestaduanos, que, ante a ]Já lbmigos da llaZ que dil'eito, Os seus auvoga- AbstraindO do ponto de tomar uma. deci:;ão, na

;.:a��t;l���eridade de San- Não ,�e trata, pois, de pro- i'erenidade e sunerioridadc julgam (me e.tarem os; dos exigem eleições livres vista de um povo cindido qual se trata de mant.er

,,� ;:�:, �e f,:e�� �:� �'::�e�I;�:LoR:��'F:2����1� ��,����,:,:��,�e,��:;�:�'e;': :�:;e�:;,,�el�e:;;:I:: :,�� �me:'d;:;,.::e�.�;h:;d��� �::;";"i�';i�ln::II:i:O' pa:: ��I':"�'ciP��,,�"' '1�:��
::���ed� ;:���I��d:,��:��: ;::�'�:U��I�'/'�;�W Oeo�i��;�� �:::::�::�:'0f��;:��;�� Rainha das Bicicletas, Rue.: CmL<elheiro Ma· ���;:�o �:�t:�X;::���e�� 2E:a;:����0uJ;�,:;1:1��""',"<lo em apoe oI",ú,,· cieltu.·,do "'a,·lnunse no '·">en".

tra. 1 õ4.
[ocnlmo. no Rio de JaneL "" e "dvog"do" pois ,6

��:a�ã���a�:e:�ç����,��t:� T,eia Revi�ta Luso-Brasileira
DR� L�I�R��_-1���!�!REIRE ��.i)�O eeme:o�:�rli�lhi0c�� ::�!e a��\���'do�l�ee·e�o�:�.�,utlvo para dispcndcl', no

-

SENSACIONAL _ NOVIDADE _ AD:_!LTOS E C'RIANÇAS dental: o pl'inCíviO .da lim Ocidental se fecne
��I���:�i�;'aad��:�l�;;uC�� MAGNIFICA

�eu ����c���.��lt�e::� �����:�o �o�m���:o: �;s:�t�ç:�taç�� ;��Z;,de!el�:�l�:ftoo dod ��_ �;:'e�ol::u�l:u��,� ie�il�e�ma d.! realizações; o PL1.no
. ,_,

á Vendê] o terceiro número P- outros mel}lt)r<l.loentos técnJco.:]. ,weito intel'nacional e da designou de "votaç/lo cOtmde Metas estipula, dentro
RIJa Fellpr Scbmlctt, 34 _ 10 andar _ :'3/li, digllldade humalla, os' pés"?CIOS lI'nites daquela autorl-

7.ução, 0 que deverá ser con-

blico,

Jânio Jlce;fou...
�� ').p�!�n,�lSl'h!.l ,,;-:n�to

A m('nl'illg"cm' H'i'�l'mJ<:,
ainda, pl'01)OS!�1 COJlCI'c:r!
(Ie am'ovf'itamC'llto, p;:-Io
Rra"il. (la "olltribuiçiio
técllica i'!()viétic'H, l!:XPI'C",
.'Ia II firme {)J'icntnçüo do
gOVél'110 ura,<.;ileito. ('Om­
plútaomentc independente
de J.:TlIPO,�, bem como de

pl'econeei�o!! ra"jais e po,
lítico!!, I) ulIe ,permite, �o

plano extel'nO, uma nçf.o
xineel'H em faval' do Paí�
oe, ainda, em favor do (11-
sarmaomento e da f./dZ
mundial,

WASIJINGTO�, !) (U
PI) � Ul'gente - Anlln-

A CO!'lcorrêncla ue que
trata o pr.'sente Edital
destina·se a aquisição do
l'egD!n!e matcrial para o

Serviço Público ltstadual:
2 (ullas) máquinas de

f�screver, com 120 espaços,
tipos palca,

2 (duas) maquinas de
escrever, com 100 espaços,
tipos palca,

3 (trps) máquinas de
('ostura.

1 (u:na) enceradeira elé­
trica,
II - ESTIPULAÇOES
OS interessados deverão

�presentar:
1 - Propostas, devida_

.nente seladas em envelo­
pes fechados e lacrados,
,'on�entio:
a - Especlficação do no­

me e enderêçú da firma;
b - designl"ção da mer­

ladoria que se propõe ior­

llccer:
c - preço un,i tárlo e

global, com a e::;peclfica­
cão >se e:,;t[tO ineluidas ou

(ia. Calarinense de (imenlOPorllill1d
Aviso de Pagamento de Dividendo

_

A dIretoria comunica que, a partir do dia 10 deago�_to de 1961, das 13,00 haras às 16,30 horas, será pago,�:I�t::�: �����l em Salseira, Hajal, l) dividendo do exer.

ITAJAt, 4 de agõsto de 1961.
Pela Diretoria
ldro Antônio Prado - Diretor-gerente
____•

31/8/61

EMPREGADOS PARA FAZENDA
A um casal honesto e �rabalhador, que deseja mudar de clima e an'biente, ore-

recemos emprego numa fazenda perto do centro de S, Paulo, em Bra�ança Pau-

lista. A mulher para cosinhar e ajudar nos serviços da cas3. e o marido para to-

,mar cO!1ta da horta, criar galinhas e cuidar das criações. Lugar excelente e bem

remunerado para pessoa,� que desejem viver bem, r1l'I..'l.'l CC;:l c]clallv·s 1);,11'" D.

A Comissão Central de
Compras, Institulda peio
Decreto nO SF 2605-61/1:3,
pclo p!('sentc, torna público
! ue rarã rcallzar no dia
� de s�tembro p, vindouro,
às 10,00 hol'as, na séde do

bervir;o de Fiscalização da
F3zenca, concorl'C!ncla pú­
blica n:iS condlçõcs abaixo:
I - OBJETO DA CON-

ciou:-se oficialmente que
o nresidente do RI'm,il,
sr, .Jânio Quadros, acei­
tou ':onvite pal'U fazeI'
u.ma visita oficial aos E's­
tndo:; Un idoR a pal'til' de
cllleo de c]l'zembro, A vi­
.'Iita j:í fÔnt mtll'cada pal'a
,{\'!.<:a data, ma.'l lIliio ha­
vel,ii :UluncjO oficial de�
talhado, A nota de ontem
foi .expedida por funcio,
nários d'a Casa Branca,
Quadros passará Os pri­
meiros três c:ias da visit.a
em Washington, onde en­

trevi�tar-se-á COm Ken.
nedy, '.:om o secr.etál'io de
Estado Deaon Rusk e ou­
bras aUto;; funcion'ários
noz'te-americanos,
Disseram os ditos fun,

cionários oue o presiden­
te brasileli'{>, ao que se

antecipa, passad mais
cinco ou seis dias viajan"
do pf\ra outras partes dos

E'�'
Os Unidas,
se�retário interino de

T,m ren�a da presidência'
An rew T, Hatcher, dis.
se aos jOl'llaJistas Que o

cOnvit.e -de Kennedy a

Quadros foi apresentado
�I Quadros yelo embaixa­
dor .1 ohn ]\'[oor.� Cabat, no
dia f!t1Il+I-O de"'" a!Jô�fo c

Proscrevendo assim do CORR1!:NCIA:

Comissão Central de Compras
EDITAL DE CONCORRtNCIA

PUBLICA N.o 10
e - declaração de co­

nhecimento e submissão
&,,'" normas dêste edital;
f - na parte extel na

cos envelopes deverão con­

ter os seguintes dizeres:

Concorrência Pübflca para

aquiSição de material des­
tinados ao Serviço Público

EstaduaL
2 - Em envelope sepa­

'l"R.do, os documentos com­

probatórios de identidade
(' de idoneidade, devendo
êste último ser r:trnecldo

por um Banco ou l'0r duas

firmas comprovadamente
'dôneas,
Além das provas de

ident..idade e de idoneidade

deve(ão ser juntados ain­

da:
a - prova de quitação

�m a Faz�nda Federal,
Estadual e Municipal;
o - prova de que está.

:'egisi'fado em Junta Co­

meliCial, especificando o

capital registrada,
Os Jocumentos acima

tloderão ser substituidos
J,lelo registro de firma na

Comi�si'i.o Central de Com­

pras, d.'! que trata a reso­

ltH;ào de S de julho de

19GI, publicada no Diario
Oficial de 11 do referido

.ier f:presentadas com a

rubrica dos prc,onentes
t'lD todas as páginas (' com

a pro,,'l do pagamento do

Impôsto do Sêlo Estadual
- Cr$ 2,00 por fôlha,

4 - As propostas, c'eve­
rão ser entregues no Ser­

viço de Fiscalização da Fa­

zenda, Edlficlo das Secre­
'�aria3, sito à rua Tenente
Silveira, nesta Capital, atê
as 9,00 horas do dia 4 de
setembro do corrente ano,

mediante recibo em que
se mencionará data e hora
do recebImento, assinado
J:'''r um do,'l. membros da
Comissão,

5 - As propostas serão
examinadas às 10,00 horas
do dia 4 de setembro p,
vindouro, pela Comissão
Central de Compras, insti­
tulda pelo Decreto SF

26-05-61/113, pu:::licado no

órgão Oficial de 30 de
>:nalo do corrente ano e na

presenca dos proponentes
ou sel.!S representantes le­
gais,
Sera declarado vencedor

""UIN'i!A ,k'AlHNA

tidas no Estauo:
d - caso haja absoluta

igualdade de proposta ser:'t.

feito f�Jrteio para decidir o

vencp.dor,

6 - Abertas as prC'',)ostas
e ant.:cedendo ao julga­
mento da concorrência, ca.­

rla um do. interessaCos

Item o direito de apôr, a

sua rubrica nas folhas da

proposta dos demnls con­

correntes,
7 _ Deverão ser observa­

das tod&s M condições es­

tabelecidas nêste edital,
ben� como as demais exi­

gencias previstas no Decre­
to-lei n:l 96-A, de 23 de
abril de 1938.
8 - A concorrência pc­

dera ser anulada desd.e que
tenha sido preterida for­
malidade expressamente
exigida pelo referido De­

creto-lei, e a omissão im­

porte cm preju!zo aos con­

correntes ou ao Estado, ou
ii mo:-alldade da concor­

rêneb,
9 _ A Comis:.ão reserva­

se o direito de anular a

C'oncorrência desde que, as

�ropo :;tas apre6c:ntadas não
t orre�pondam ao Interêsse
do Estado,

Flori?nópolis 4 de agôsto
rle 1)6),

Henrique Arruda Ramos
Presidente

Ri'bens Vielol' Si/litL

Membro
Alfredo Russi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Festa da Justiça:
DIA 11 EM LAGES

LAJES (E.) - Comemo­
rando-se a 11 da agosto o

"Dia ôa Justiça". serã. reali­
zada nesta cidade U'!la fes­
tividade congregando ma­

atstraccs, promotores, sr>
ventuartos e advogados das

comarcas da Região Serra­
na. E!õtas festividades vêm
se realizando, com sistema
ce ro.iiaío, entre as comar­

cas de Campos Novos, Curi­
tibanas, Bom Retiro e São
Joaquim cabendo este ano,
o Lajes, programar e orga­
nizar ditas comemorações,
ídeaüaadas pelo Des. Beli­
zárto Costa.

Assim, sob a drrecãc do
Dr. Paulo Peregrino Ferrei­
ra,. Ju,z Criminal, respon-

dendo pela Direção do Fô­

ro, foram eacolhídas as co­

missões e elaborado o pro­

grama que consta de missa

na Catedral, às 9 horas,
oücíada por S. Exa. Revma.

Dom Daniel Hostin, Bispo
urocesano. As 10 horas, no
salão do Edifício do Fo­
rum será pronunciada con­

fel êncía alusiva a "Criação
dos Cursos Jurídicos no

Brasil", pelo Desembarga­
dor M'Írio Teixeira Carri­

lho, tendo como orador re­

cepcíonísta o dr. Cid Couto,
Ao rr:eio dia, a ramüta fo­

rense das comarcas serra­

nas, confraternizar-se-á
com uma churrascada no

Clube de Caça e Tiro, cons-

IPAS[ - Oe�artamento �e
rrevi�ência j

COMUNICAÇÃO ÀS PENSIONISTAS E
AOS APOSENTADOS

o Diretor do Departamento de Previdência do IPASE
comunica a todos os pensionistas e aposentados a instala­
ção de um Setor de Relações Püblica" destinado a acolher,
apreciar, orientar ou soluclon.<.l.r reclamações, sugestões e

requerimentos que lhe forem dirigidos sôbre assuntos de
benefícios de familfa.

As reclamaçôes ou sugestões deverão ser acompanha­
das do enderõço do remetente e do nome do �x·segurado
quando fôr o caso.

Dentro de um prazo minimo, dal.emós ao mtereSsado
uma resposte. por escrito, quanto â.s providências tomadas
ou orientando·o no que rÔr nt!cessário.

A correspondência deverá ser encaminhada para o

seguinte enderêço:
IPASE - Setor de Relações Püblkas do Departamento

de Previdfncla - Gablnête do Diretor - Rua Pedro Les­
sa, 36 - 11.0 Pavimento - Ri;) de Janeiro - Estado da
Guanabara.

Fernando Setembrino de AZmeida
DIretor".

tendo ainda de um baile,
no Clube 4 de Junho, com

inicio às 22 horas.
Reina grande entusiasmo,

entre as pessoas que mili­
tam no foro jccet e nas co­

marcas vlslnhas, para. essa

significativa festividade a­

lusiva ao Dia da Justiça,
«evenco comparecer às so­

lenidades, magistrados, au­

tortdaces, promotores, ad­

vogado", serventuários e
, convidados.

POLICIA
RODOVIARIA

Está prestes' a. encer­
rar-se o prazo para ins­
crição de candidatos à
Polícia Rodoviâria Fede­
ral. A rigorosa seleção
que vem sendo realizada,
já no ato da tnsartção,
vis:. atingir nível elevado
paI" p.wte do interessado
que, posteriollmente, será
submetido a outra.s P!·ovqs
de -conhecimentos· gurals
capacidad� física. e ao

exame psico-tÕCnico. Con
tavá. êste 16.0 D.R.F.
para bom .andrumento do

requ-erido pelo Edital já
pub�i,cado, eom bull'lcll.
examinadora da Adminis­
tração Celltral, integrnda
por especialistas,

VARIANTE
Estão sendo atacados com

grande Intensidade os tra·
balho., da variante do Mor·
ro Cortado que, extinguindo
;t série de curvas e as fortes

elevações que contornavam
élquêle morro, virá encur­

tar e beneficIar .o trajeto
{,ntre esta cidade e o bal­
neário de Camboriú.

Ess.\l obra ,projetada des­
de vádos anos, tôra inicia·
da no Il-ovêrno Jorge Lacer­
da em atenção a um pedido
feito àquele saudoso gover­
nadai: pelo Prefeito Lito
Seára, que previra, com

grande antecipação, que a

quase totalidade do tráfego
rodoviário sel·la desviado
do nosso centro urbano, tão
logo estivesse concluida a

estrada federal que passa
pela Canhanduba, 51 provi­
dências imediatas não fos·
rem tomadas para tornar
mais suave o acesso à cida­
de peloJ trajeto costumado.

Pôrlo A!egre
detalhando que o chefe do
govêrno se hospedará na

residência do comllllda11te
do 3. o Exército e infor­
mando que dará uudíéu-

cias e deseja fazei' visitas
UOi; Princi,pais estabel�ci.
mentog oficiais do ESLlI­
co. Anunolu, tcmoém,
(jUG ao chegar \'isitnrá o

governador em Palácio. A

chegada está previatu pu,
ra as 12 horas de sábado.

ULTIMA HORA ESI'ORTIVA

VITÓRIA DO METROPOL
Na noite de Ontem na

Estádio Oltmjríco em Pôr.
to Alegre, na segunda
peleja da série pela Taça
"Brasil" o conjunto penta
campeão gaúcho do Crê
mio Porto Alegi-ense, que
na primeira partida em

Crícíüma goleou o Metl"o­
pol por- seis tentos a um,
foi suplantado pelo Cam,
peão Barriga-Verde de 60
pelo escore de 3 a 2.
Enquanto isso, em São

Paulo, o Palmeiras e corr-

PRODUTOS
Esteve ontem em vi,sila

a nossa Redacào o Sr. G.
da Costa Per�ira, da con­

ceituada firma G. da
Costa Pereira e Cja. S.A.
representante dos afama­
dos produtos CINZANO
em nosso Estado, que em

eompá nhiu dos Srs . l\Iá­
l·io Oetlo, Romano Fias­
chíttelc, promotores de
vendas e do CoordL'hadol·
Mário Merola, nos comuni
cou haver a C1NZA�0
iniClia-do em SfJ.nta Catari.
na uma ampla ca.mpanhu
de Pl"omoçào de venrlas
dos seus conceituados
pl�odutos.

Os iDl"omotores de vell­

das p�l'col"rerão o Ei;tadb
de norte a sul, com a fj­
�la\id,ude de tomar m,oi!;
conheCidos Os numerosos

produtos Que co.mpõem a

,tradicional linha CINZA-

DO MORRO CORTADO
o 1overnador atendeu ao

pedido, dando, de imediato,
inicio às obras. Com o seu

trágh�o desaparedmento os

trabalhos ficaram suspen­
sos até agora, quando o go·
....ernador Celso Ramos re·

solveu completá-los, com

�·edobrada atividade. A in­
tensidade dos trabalhos es­

tá impt!dindo, por alguns
dias, o tráfego naquele lo·
cal, o qual passou a seI·

feito através da Canhan­
duba. Projeta, outrossim, o

ffovêrno estadual, o asfal­
tamento de tôda a rodovia

desde esta cidade até o en·

t·ronC:lmento com a estrada

federa), o que permitirá fà·
cilmente viajar de bicicleta,
já que o preço do ônibus
tornou-se. inacessível as

posses de toda a gente, por
ser considerado o mais caro

do sul do mundo.

(De O POPULAR de ItajaO

Estrada de Canasyieira:
REINICIO DAS OBRAS

O Governador Celso Ramos, em despacho com o Se­

cretario de Viação e Obras Públicail, Eng. Annes Gual­

berto, deLerminou fôssem reiniciadas, Imediatamente, as

obras da estrada que liga Florianópolis � Canasvieira.

A medida, certamente, cau�ará [J, mais viva :;atisfação
ri todos quantos usam aquela todavia, e em especial aos

f1orianopolltanos, que assim terão mais fácil acesso a um

tiba tel·minavam o eucon- .As audiências serão «In­
tra dectstvc também pela das no üuertel-Oenerat
Taça "Brasil", saindo e os assuntos serão sele-
vencedir o C a mrP e ã o oíonadcs previamente I>elo
Puullatu. o Palmeiras, sub.ehere da Casa ·Militar
pel", escore de '1 a 1. loeal .

. _�._I..aüj

Reune-se o Grupo de Trabalho dos
Esportes

Convidados especial-
mente pelo Governador
Celso Ramos, estarão r-eu.
II idos, hoje, I\s!) horHs,

no Pal��io da Agl·onô�
mica, os .membros do gt'u,
po de trabalho inst.ituido
para organizar o esporte
em Sant., Catarina e que
são os d.eSP01'üstaS GIlI.
Paulo Gonçalves Vieira
da Rosa, Dr. Ary Pereira
Otjveh-n, Eurico Iloster­
no, Libemto Cartom e

Suul Oliveira.

O Grupo de Trabalho
já concluiu os seus tra­

balhos, aprovando o pro­
jéto do ar. Eurico !los·
terno com algumas emeu,
das e hoja o Go\'emadOr
do Estado receberá os

membros do Grupo para
tlma reunião no Palácio
da Agronômica, ocasiflo
.em o_ue serrlO apreciados
pontos dt:: visto relaciolHl­
dos com 08 tnlbalh08 do

Grupo.

.

TRANSPORTE DE FOGUETES ATLAS - Um vroietu
Atlas ê desembarcado de um asnõo-troneporte C·I33 em

Topeka, K(UlSUS, após um. vôo proccdel�te de S071 Diego,
11a Califórnia. O projetil de 23 metros, poderosa arma de
defesa de alcance i7ltercontinental, se destinava a uma

das nove plataformas de tiisparo eue protegem c cidade de
Kansas. Duas outras unidades para. projêteis Atlcu; e Tíian;
jâ C71t fase final de construção, aume7:tarão para 39 o mi·
mero de centros de lançamento em tcansas. maior número

existente num só estado ucrre-umertceuc.

n ESTAD
O liAlS ABTIGO OIAllIO DE SANTA CATARIItA

FLORIANOPOLIS (Quima.-Feil'a-l, 10 de AGOSTO de 1061

HASSIS DESLIGA-SE DO GAPf
Segunda notícias que desligamento dêsse g+upo

Circulam nos meios altís. que vem há. alguns unos

ttcos desta Capital, ·0 pino já dando apr-ecíüvel im­
ter Hiedy Assis COrrêa, pulso ãs Artes Plásticas
que assina seus trabalhos
de Arte com o pseudônimo
HASSIS, teria diligiclo
carta ao Presidente do

Grupo de Artistas Pláatí,
� o s de Florianópolis
(GAPF) solícteando seu

.na Capital catarjnense .

Como o fato ocorre à�

vésperas de nova exposl­
çâ o de HABSIS, está o

caso levantando celeuma
nos meios erusucos .

SUBMARINO MISTERIOSO FOI
AVISTADO

RIO, 9 (VAl - Infor­
ma.se de Maceió oue du,
rante cinco minutas, o pi
Jôto Get"Uld'o Cerqueira,
inl:ltrutol· do Aeroclube
de Maceió, avistou . ontem,
um submarino. O barco

M\!riillli estaria

esteve li duns milhas da
prnin, viujundo semi-sub,
merso, com sua tÔlT·e bem
v.isível.

O pilôto alçara vôo de
Penedo, cêrca de 8 hor-as,
passando II voar s-vbrc o

mar, com. destino a Mu­
ceió , la ii 150 metros de
altura, cuundo avistou O

submersível, àij !) e 20, li

90 gráus iI sua direita.
Percebendo 1\ manobra

um submarino nacional, o

pilôto manobrou o avião,
de maneira a cjrcundâ.lo.
Ao c.hegar a meia milha
do bat·co, êste lmssou a

submergir, rlÍpido. O pi·
lõto pôde observul" (,UC
ê.le era inteiramente pill.
t&do de prêto e tinhu a

tône nUlis pal·a II prôa,
em vêz de li ml"io convéiS,
como IIconLerc COr.:,
maioria dos submurinos.
P.cn.ebendo a manobra

evasiva do submersível,
o pilõto, receando vir li

ser alvejado, rumou para
a praia em vôo rasante,
pe11m,an*endo .�s.sim Jillé
chegar II Macció. O pilô.
to IPrei;tou infol"maçõet> it
Capit.a.nia dos Porto!'· Seu
aparêlho el·3. um "Pauli".
tinha", de oaixa vel�ci·
dade.

Lemos em jOrnal do Sul, qae por lá perambulâ
o sr. Elias Adaime, arranlando a sua reeleição pela
UDN, da qual, com requlOtes oe crueldade, foi um
dos assassinos em Santa Catarina.

Depois de enganar o PTB no Norte e no Oeste
e de ludibriar o PSD no Vaie e na Serra, o sr. Adal·
me vai agora tentar surripiar a UDN no Sul.

Algo, no entanto, anda no ar afirmando que o

ciclico deputado, na sua última cartada partldãria
e geográfica, vai sair tosquiad;J.

A UDN no Sul está infestada de candidatos a
Câmara. E os serviços qU!� lhe prestou o sr. Ada!me,
nos Idos de 1960, segundo uma classificaçaó atribUI·
da ao senador Irineu BcrnhalL';en, não foram rele­
vantes ... mas reveluntes de pês frios ...

E a UDN, depois do que aconteceu com o PTB,
o PSD e o sr. Adaime, somente cairá neZ cuento se

quiseI·. ,. que a regra histórica i!' infalível:
É fácil um enganar � outro; nua é dtjicll

um enganar a outros,· mas ê im:z;ossível um en­

ganar a todos.

•

CINZANO
NO, reconhecida mun­

dialmente pela alta qr.a­
lidude e esmero de fub ri­
cat;ft.o.

CjjXZANO orerecerú,
hoje a noite no Clube 1::!
de Agôstc, aos apreciado.
res da bôu bebida um ti'l.
borcso cooutteí .

Domingo, "Dia do Pa­

pai", Os untveraelmcnte
conhecido .., pr:>duto!'l CIN_
ZANO oferecerão nOs P:l.

1�[Jis f]orianopolibll108 ape
titosos aneritivos e ã lloi-.
te, na:> im ...diaçôcs da Ca.
tellnJ.l, brindarão o :pú�
blico CNm um gl'<llldioso

DELEGADOS A ONU - Adiai E. Stevenson, Embaixador
dos Estados Unidos junto à ONU, e a sra. Eleonor Roose­
velt, membro da delegaçuo norte·americana ril>" Nações

Unidas, durante uma reuni60 da Assemblêia Geral,
recentemente, em Nova York.

II REUNIÃO DOS SECRETÁRIOS DA
FAZEfiDA: ENCERRAMENTO.

DepOIS de dois dU1S de eX:lusi.ivo e profícuo trabalho.
encerrou·se, ontem, pela noite, nesta caj:.ital, a II Reunião
dos Secretários da Fazenda dos Estados do Extremo Sul:

paraná, R. O. de .sal e Santa C, ,tarina. a qual contou com

os respectivos titulà�es das pastas da fazenda, além de

assesSOres e técnicos.
Os diversos Grupos de Trabalho deba"eram temas da

maior relevância para um melnor trabalho conjunto. no

sentido de se unificar o pensamento 1.,0 setor fazendário.
A reunião da tarde de ontem CO\:lpareceu o Governa­

dor Celso Ramos, o qual, em rapidas palavras, acentuou a.

Importância do acontecimento e do novo método de go­
vernar que Jsto representa, esta int.erligação de governos
estaduais, visando um bem que é em sinlese comum a

todos.
Em nossa próxima edi_ção ç!.aremos, em ampla r�r­

t�gelll. Ullla cober[.\tl·!j l·IJlllp:C' \ do lj,lC foi C (L) qllC signi·
H'-'VU paI,. as CClll1vl,I. ... i lIvS tr�$ bS . .-J0.-;, e�,a II Reunião
do� Secrctários da Fu�enda dI)'; estad08 ;,;ulinos.

demissionário
RIO, !l (VA) - Foi

noticiado nesta capital,
sem desmentido imediato,
(IUe o Ministro Clemente
Mariuni, antes de seguir
Pllt·U Montevidéu. apre­
sentará seu nedido de de­

missàO ao pre�jde-llte da
HePllbHca, nOI" 8e achar

melindrlldo com certai; ob

servações feitas :I sua. Se.
cretaria de Ei;tudo. O

Chefe do Governo, ..segun.

do a. Imesma fonte, teria
feito um apêlo àquele ti.
tular, !=Iam nue adiasse
sua decisão até regressar
da importante missão que
lhe fôra cometida. Iio.ie o

fato voltou ao notieóiánio
da impren,:,;...'l. �ariocn, com

a i n formaçãO dL um. por­
ta-voz do gabinete do l\'ii.
nistl'O da Fazenda, dizen.
do qu.e ignorava tal pedi.
do de demissão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ONU PREOCUPA·SE COM
ACIDENTES ROD]VIÁRIOS

no sentido de Que exig ls,
sem. em suas legió;luçõc.�
de iràllsito, fi sinali1.l\t:iLo
refletiva para veículos
que trafegam à noite, em

est.radas. POr suas ea rac,

tel'Ísticas, ii sínn lieaçüo
refletiva substitue com

enor-me vnntngem Os state
mas costumeiros de 11In.
ternus, Ianmeões e galhos
de árvores-. Sob formn
triangular, um sin�tl re,

fletivo nvisa n uma distal!
eia de até 500 metros a

presença de um obstúclI.
10, ao incidirem· sôbre êre
a luz dos faróis de quem
.se ajn-oxima . A luz do

triângulo refletivo. ver.

melha. é iuconf'undivcl:
deve.se levar- em cont.a
que o trlungulo é sinn] de

perigo em tôdns as legls,
tacões de trânsito do mUI!

do inteiro. França, ltillia,
Bélgica. Alemanha. u«
lnnda. etc. jú tomaram

n.. orovtdênctn, iniciu is

purn impor aos motonstes
fi obi-igntoi-iednde de usur

siualiznçâo rerteuvu em

caso de pururla forçuda
na estrnda .

Allllmados com os altos

Competência Estadual Para Cobrança
e Arrecadação do Impôsto Sôbre

Vendas ,e Consignaôes
Aprovado na Câmara dos Deplltados
substitutivo oferecido pela Comissão

de Constituição e Justiça'
}';111 r-eunião cxtraordíné depósito', seu cargo, das

ria rcalleadu �1O din 2 do . mercadorias- vendidas ou

corrente, a Cânuuu dos eouslgn.adu
Deputadas aprovou, por Conserva, assim, o proje
UIO votos contra 71, o to Custava Capanema não
substitutivo upreaantndr, só o príncipio gera] (j'o de
ao pr.ojeto no, 3,152. de. cretcjet '15, como tambê:fn
{inido a copetêncta dos ratifica a ressalva da lei.
Estados para a cobrança vigente, garanríndo ao Es
e llrrecadação do impôsl;.o tudo produtor ou fabrican
sóul'e vendas e constgnn, te o ímnõsto pago adianta
cões. que revoga Os decre, «lamente, por ocasião da
tos leis no, 9tS, de lo, de saída, nos casos de trens,
dezembro de 1938 e 1.061, rerêncta paru outros ES'.
de 20 de janeiro de 1939 _ tadcs .

índices de acidentes rodo
viár-ios :\ noite, nas prin;
cil)ais estradas da Euro.
pa, OS técnicos da Divisão
de Tr-ansporte da ONU
procederam fi um levanta

mente dllS causas. deter.
minantes de tão exagera,
dOI n úmercs . FOi usaim,
preparada cuidadosa esta.
-tisbicu ouc revelou, como

causn nr-imordlnl de tão
elevada quantidade de aci

dentes, c engavetamento
de vetcutos !lar f.dta de

sinnlizaçiío eficiente.

Um automóvel, ônibus
ou cllminhãu ,estacionado
em plena rodovia (por des

Ieíxo ou avaria) e sem s i

mnlizuçâo eücente. trens,

rormn.se .m mortífero e

tratcoclro assassino que
ataca como Que de ambos
cnda . Os veículos uue tra

fegam it noite contam com

uma \'i�ibilida(h! limitada

pela área de alcance dos
farois. Esta área é l'ela.
tivnrneute r.:to'!Uell", rps�i.
lnudc entre 4.0 270 me.

tro.� na maiorln dos cas,

os,. Ol'.a, lluundo 11m mo.

torista mIe conduz flCU

carro em \'elocidadc JIOI'.

mnl de e�t1,I{\a, de GO a

fW quilometl'O's ]lar hora,
ii noite, dapara súbitame"
te com um obstáculo imO.
bilizado II fre,,�c, e quase
Rem:)re tarde demai!; vara
edtal' o {"hoquc, poi_,; o

C:,l'I'O nl'(�ci:;:l, !lal'a parar

<:0111pletamel:t':!. de 70 a

100 metl'os. Ag�im aCOll.

tecem os gl'ande� <ie):a�.
tl'es, (PC infelirmznte tem

con.��(luêntia:� fatai!', e ;11I

melhtlr <h,s hipótz«et'.
quando não ceifam "ida;;
pl'ecio.;aos, pro"ocam da.
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Jornada ESSO
pobresa da classe, em San­

ta .. Catarina, onde a maio­

ria dos homens-de-impren­

sa nem têm casa, apesar

do IAPC há longos anos,

ter o assunto para resol-

r-ectnco: assistência jurí­
dica, médica, oocntciõeíce,
nlém de fornecer, ainda,
auxílio a natalidade, o que

ii Importante. A Associação
ruograndese de Imprensa
_ Casa do .rornaütsta -

funciona em edifício pró­
prio: S andares, com salas

espaçosas, no qual o jor­
nalista conta com assistên­
da médica e odontológica
c, ainda, um laboratório
de análises clinicas. Biblio­

teca, com cerca de 4 mil

grande parte da qual foi

dcadn 'por Leonardo Trud­

da. Os móveis, que dão ao

ambiente aquela austertda­
de necessária, foram coa­

r,ão do sr. Manoel Ribas,
gaúcho que exerceu a Inter
ventona do Paraná. Mas,
tem ruais: 1.300 sócios, com
25 anos de existência a

ARI, ali se reunem, con­

fraternizando-se e resol­
vendo os seus problemas e

os da classe,
Igual à ARI é a Casa do

Jornalista de Fortaleza, no

PORTO ALEGRE, 3 (De
ADAO MIRANDA. Secretá­
rio do Sindicato dos Joma­
listas srcrtssíonais do nos­

so Blmbl, que é o cícerom

dos jornalistas nesta jorna­
da Essa, esuvémos no Re­

ãettórtc do SESC, onde o co

mercíartc faz refeições á

40 cruzeiros, sem grandes
atrcpêros. EdifíciO próprio
- aqui a maioria dos rns­
j etacões têm sede própria,
o que diz bem das condi­
ções econômico-financeiras
de cada uma - o Refeltó­
rto trabalha, diariamente,
para 1.200 pessôes emçre­
gadas no comércio local e

está a casinha dietética
instalada dentro das me­

lhores exigências de sau­
de. A hora do almõço, as

filas Que encc·atl'amos, a·

guardando a vez para o I'e­

cebim,�nto de sua bande­

ja com arroz, feijão, vel'du­
ras, legumes e carne, pare­
ciam aquelas que se for­
mam no Mercado de Floria

nópoEs, esperando tai·
nha. ,. Mas, em menos de
mela hora, todos se encon­

travam em seus lugal'es,
110S 4 refeitórios, ao som de
hõa musica, fazendo a sua

refeição.
A. R. I. - CASA DO JOR

NALISTA - O jornalista
catarinense, que vell' a PÕI'
to Alegre, depois de perCOr­
rer as várias Instalações de
.r.sslstência social, quer pa­
ra os homens-de-imprellsa,
quer para os comerciários,
pensa com seus botões, ao

veriflc&r que em sua terra
muito ]louco têm as classes
sindkalizaclas, que o sindi­

calismo, bem orientado e

melhOl' ('ompreendido, ê
uma fôrça a serviço da co­

lctivitlade, E é mesmo. Aqui,
pssas organizações se com­

pletakl e se confundem: na
forma, no estilo de assis.
tênci:t. e na própria forma­
ção de beneficios que a ca·

da uma compete prestar a

seus associados_

O Sindicato do') Jornalis­
tas ProI1s:;!onais _ para
citarmos apenas o nosso
caso - atende aos sacias,
derntro do seu p ..ograma es

Enfim, enquanto aqui o

iornalista vive com todo

êsse conforto, tôda essa

-nagnifíca situação de bem­

estar, o de Santa Catarina

permanece como elemento

à margem da asststêncta

que os órgãos púbücos tel-

Passaremos a apresen,
tar, em ligeiro esboço, a

situaç[lo vigente, bem co­

mo, em linha� gerais, o

conteúdo doa Projetos 813
e 3.162 e. finalmente, do
substitutivo ora aprovado,

T - DEcnETOS.LElS
No. VIS e 1.0Gl

De lleÔl'dO com a legúl.
1:1<;11'0 cm vigól', o im:pôsto
lSôbre vendas (! .consigna.
ções é devido no lugar em
que se efetua!' a operaçüo
considerado ,como tal rpn.
ra efeitos fiscais, .Q .em

.flUe est,lÍ situado o estabe�
lecimento -do vendedor. ou
(.'<Ünsignllnte, seja. matriz,
filial, sucul'sal, agência.
ou )'.apresentante .com de.
pósito li �eu <:Ul'gO, dus
mercadol-ialf velldid.'1s ou'
consignadas, A estl'l. regrl�
geral, o legislador no in·
tuito de garanti I' ao Esta...
,do prod.utor ,o direito de,
pelo menOs uma vêz. ia...

z.er incidir o tl'ibuto sôbre
o bem IH'oduzido, fêz uma

J·eS.':Iil\l.va, c)'Jnsidermldo,
(JuUJldo �e tratar de \-enda
ou cousignuc;iio ,(!fetuad'�
ld,il'étam�lltc 1>6110 'PrópriQ
fabdcullte ou produtor, co
mo I uga r da .operação,
allude onde f.oi fabricada.
li mel'cadOl·iu.
No regime vigente, Il;em�

] .. l'C que as mel'cadorias
for.em ,produzidas em um

Estado e t1'ansferidas Pl'1.
1'3 outro nela fabricante
ou Pl-nduto�, a fim de for
mal' estoque. o irl1!)Ôsto é
pagO adiantadamente, pai"

.oc!l..siiio da saída, ao Esta.
do em C".ujo terl'itório fo.
l'am produzidas,
II - PROJETO No, 813
O pr.ojeto no, 813, de

autoria. do deputado joito
Menezes sUI'gin em 1955
,como reação dos Estados
conslllJlid'ol'es, IfJl'inçj.pal.
mente do NOl'Le, contra o

atua! regime, Que benefi.
cia os Estados produtores.
uma, vêz que se generllli)'!\
o sÍ!.;tema de vendas feitas
dirétamente !)elo fabricall.
te aos consumidores.
i.s-êsse sentido o projeto

81;,! cOl1sidel'oll como Iugc:l'
onde se efetua II opera"ão
de ,"cnda ou consignuçao,
o em que tem séde .o esta.
be!�ciment() do, vendedor
,ou �onsignallte_ De con.
forrr.idllde cem .() PI'ojeto.
llOti ca:<Os de transferen.
cia. de nH.'rcadOl'ias, () im�
vósto não mais 'Será devi.
do no lugar onde foi fu.
bricada ou pl'Oduzid�a II

rmul'cadol'iu, mns sim no

IOI.'al de destil10 <Ia iI'lIerca

dÚl'ill, i:;lo é, no Jocu'l ou.
de se ultima. II operação
de venda, {lU -seja, �lOS: Es.
tudos cOnsumidores,

O PROJETO GUSTAVO

O projeto 3.152 foi além
Pois nos casos de venda.
ou consignação de produ.
tos da indústr-ia extrativa,
agrícola ou pecuária des,
t.inados à exportação ,para
Q exiel'iol', o impôsto será
devid'o exclusivamente ao

Estado d'e (lU� \Se origina.
l'E�m" ainda quei,ltai:s lProd'1
tos sofram no Estado de

que se >odginaram. ainda
que tais 1l1'OdUtOS sofram
no Estado de que se orígi
narúm, aiind'a que tais
produtos sofram. no Es.
tado de oue fOrem expor.
.ou manipulação que �hts
tados beneficiamento, liga
11ão flltere a mlatureza_
SUBSTUT1\'O DO PRO

JETO JOÃO MENEZES
Esse substitutivo. recen

temente aprovado pela
Càiml'1ra dos Deputa'Clos,
da mesma forma que a le
gisla.çào em vigôr, diz que
,o· i:mnôst.) oSôbre vend'a'S e

cOllsiSmações é devido no

lugar ,em Q.ue se efetuar
a anel-ação. Porém, ao de
filli�- o "lugar da operaç.ão,
afasta.!Se da legi.slação
atual, ino'·ando• .ao dizer
que o l'ugar da operação
é aQ.uele .ond'e se encou.
trar a mercadoria por oca
úão da ..cnda Ou consi..
gnaç,ãn,

A:s:Hm, nos casos d.e
transferência de mel'cado
Tias de um Dara .outro F,g
tudo. o impÔsto é devido
ao Estado onde se encon.

trar c fôr "endida a mel'.

cadoria. Ko Entanto, sã

quandO !Se tratar de \'en •

da. de pr.oduto agrícola,
pecuário -ou extrativo,::1
iSubsti,tutivo faz uma ex..

ceção à l'egra g.el'lll, 'Co'n

o fim de proteger o Esta.
do produtor, estabeleeen.
do que o impõst.o será de
vido ao Estado em que foi

produzida a cOisa vendi.
da Oll .collsi-gnada. O' suõs
titutivo aprondQ, estatui
ailldu, da m,e5iI'lla maJ.lejra
como o fêz o projeto u-o,
3,152, que no caso de "eu

da ou consignaçl10 de pra
dutos agrícolas. pecuãl-ios
.ou e:üra1ivo::� destinados
â ex!>,ortação para o exte.
rio!', o imvêsto lSerá devi.
do exclusiva.mente ao Es.
tado de Q.u·e se orginarem
mesma Que tais produtos
lSofram I�O Estado de que
foram eXpOl'tHd.Qs benefi.
-ci:'�nento, liga oU manilJU
lação que Ines não u,'ller,e
'U. natureza"
Em ,oc,asião .oporW:na,

PI'OCUl'HremoH analiznr as

'Pl'illcipais mOàificaçõt'é;, pl
tl'oduzidas' pelu substituo
ti,-o aprovado na Câmal'U
Federal.
TERMINOU FESTIVAL DE

ESCRITORES
Encerrou-se na Guana­

bara o II Festival do Es·
critor brasileiro, que al­

cançou o mais absoluto
éxlto, Compareceram ao

conclave os catarinenses
Silveira de Souza, Salim

Miguel, Almiro Caldeira de

Andrade e Anibal Nunes

Pires. João Paulo Silveira
t:e Souza foi o único cata­
rinense que apresentou li­
V1'0 por ocasião do festivaL

Vendeu diversos volumes
de "O Vigia e a Cidade",

Após :l lloite de autógrafos,
as delegações dos Estados,
junbmente com literato�
da Metró]loLe, participaram
(jc U111 Curso de Atuuli:6u­
t;u<J Literaria..

Ceará.volumes, em obras de ines­

uruévet vatôr cultural,
mam em negar ..

EM "CASA".
A tarde de ontem, depois

de eontáctos com velhos

Jornalistas, estívémos em

visita aOS jornai� da terra

gaueha: úLTIMA HORA,

JORNAL DO DIA, COR­

REIO DO POVO, FOLHA

DA TARDE E FOLHA ES­

PORTIVA, RÁDIO GUAI­

BA DIÁRIO DE NOTíCIAS.

Tõda essa rcde de (101'
!1ais e emissôras, é a voz

do RIO Grande do Sul.

Em tonos, encontl"amOs

o que existe de mais modero

nos e revolucionário em

matéria de imp�ens:t: tele­

tipos. tele-fotos, rotativas,

gravador eletrõnlco, etc.

etc. É um mundo de má·

Quinas, desde as antigas II­

I�otit)os, até os aparêlhos
Elet�ôn!cos, mantem-se em

llermarente funcionamento,

para dar ao povo o conhe­

cimento do que vai pelo
mundo ..

O (!Grreio do Povo, a Fõ·

�ha ja Tarde e Fõlha Es­

r:-ortiva formam a Emprêsa
:Jol'nalística Caldas Júnior,
em edifício próprio: Diário

ue Notícias e a Hora, o gru

po dos Diários Associados;
Jornal do oI'g'ão católico.

(·irigido pelo Clero Católi­

co.

Nessas emprê�as, tivemos
oportunidade de :'ever ve�

lhos amigos, como Adão

Carrazoni, Fulvio Bastos,
M:ário Everard, os quais nos

�umuloaram com gentile·
'las {' nos colocaram ao par
de tudo o que, de novo, en­

rontramos em seus jornais.
E lS edio;.}es são em nú­

mero:; que nos dão que pen­
:3ar: 50, 60.. 80 e 85 mil jor·
�lOis, d:arios, em mêdia, c·

;evando-se pura 100 mil

quando necessârio, ]lar edi­
eâo!
E as grandes rotativas?

E as rotoplanas? Bem, e:-\·

tas, por aqui, são material

nntigo, quase superados ..

Como vêem os jornalista5
,'atarinenses, estamos em

Santa Catarina, um "pou­
co" àquem dn moderna im­

prensa gaucha ... Tudo é

i'elati.o, no entanto, Põr­

to·Al�gre é uma cidade mo·

derna, c{,m 640 mil habi·

tantes. Florianópolis, con'

30 mt1. Tudo ê, mesmo, re­
lativo.
FINAL DE JORNADA

CO!'il as visitas CoaS gran­
des e modernos órgã.os por

toalegrenses, e, i\� instItui­

ções dB assistência social

ilgada.:; aos jornalismos,
t'ncerramos, neskl. Capital.
:1 nos<>:1 Jornada Essa.

Daqui, no dia de ama­

'-.hã, 4, rumaremos para o

interior do Estado: Caxias

do Sul, Pelotas, Rio Gran­

(:e, Passo Fundo e Erechlm.

Nessas cidades, continua·
:emos a nossa jornada, pa·
1,9, um contácto com o ho­

l_lem·de-imprens!l. do In­

";erior do Rio Grande do

E ncamos a pensar na

Câmara Júnior promove reunião de
líderes sindicais e esludantis

Com a finalidade de colocar os Presidentes dos Sindi­

catos e as Entidades Estudantis a .!lnr do Plano de Assis­

tência Agro-Médico-sanitária-Rural, a 'Câmara Júnior de

Florianópolis se reunirá Quintr-.-felrll :próxima., debatendo.
com os mesmos, a praticabilidade e os beneficIOs do Plano

PilMo de Assistência.

Certame Ju.venil:
Líder Empatou

Com o 'Lanterna'

Revolnvão nos
Transportes .

Um .aéropol'to (10mésti. o:.; ('hamadoOl 'ônibus ae.

co, Mastado de oitenta a reo".

c-ento e sessenta quilôme. PREVISÃO' URBANISTI.
tros da cidade. será utili LA

zado IJal'a cs jatos comer. Embora reconhecCJH\o

clais de longos percursos o'" problemas da integra.
cujos passageiros ali che !.;fto dbse tipo de aviões,

garfto transportados peloH totalmente diverso, nos

:n-iõ,-,s de opcl'açào n!rti. alUllis métodos, ') enge.

CHI. Aero1)ol'tos 'centrais' llliei1'o n:10 vé obstácuHl5

10ca1izar.s� ão a n�nos de fundamentais que 111'10 po.;;

tl'intn uuilômetr,os da cio sam t'el' l'eliolvidos lIa de.
da de ; s.ervü'ão de base \Corre.r da pl'ãxilll� d�ca..
para os 'Oniuus aéreos' e da.

'A\'�õet' !.Iue :;ub�'lm e

de;;,am verticalmente s:1o
um gl'�nde pas�o avante
na li ;ia('ão'. disse Ral)pUs.
.e merecem tôda 1t conside
1'lIc:10 nos futul'o:.' ]llaneja
me'ntos lll'oani:.;ticos que
fOrem traçados. (Westel'll

Na t3rde de domingo te·

ve con�inuidade o campeo·

nato juvenil dn cidade,
t,üm t.. realização d� apc­

:ias 'm, cotejo jó: que o

Guar(!:ly não �e fêz pre­

,'ente para enfrcntar ao

Paula Ramos. Jogaram Fi­

!!Ueirl'Dse, atual lideI' e Ta­

;',anr',[o.ré, lanterna.

Na l,rimeira etapa vencia
t, T:l.�mmdllré por 1 x O,
tendo entretanto o clube

ao SI', Jose Dias, logrado
empal3r na segunda eta­

pa. Ape�ar do empate re­

g-lstl'aOO o Figueirense con­

t.inua li der.

1l0H materiais de ndto.

SL:\ALIZAÇAO REFLE.
TIVA

Est.udos acul'ndos da

OKU, interessada em di.
min\1i!' o indice de aciden
teH, lÍ"eram como l'c�uL
tado H recomendaçliO fei.
ta not' gO\'êl'nos filindOi'o

A Grã-Bretanha Ajuda os Países Em
Desenvolvimento Assistência Para

Melhorar o� Níveis de Vida dos Povos
os aviões de perCllr;;o mê

dia do 110,'0 tipo.

Outra llo\-idade será /l

construção de aeroporto..;
compados, situados .cm

centl'OS residenciaís. e de

negócio:;, onde llousarilo c

decolariio helicópteros.e

A contribuição britânica às organi­
zacões- mundiais de assistência
po ..

'

D. "'. MacRow. I\uanti� é bastante peque-

via BNS na quandO comparada com

"fluxo das contribuiçõcs
do Reino Unido para os pai­
�es subdesenvolvidos em

1960, que subiram a 157 mi­

lhões de libras (439 milhões

c 600 mil dólares), vale di·

{���::�C�t�!:al��� l!���S ���

:'\'ews).

"Quem diria que a Revolução lin ha lanlos .Iraidores!"
LONPRESIAgõsto /61) o

Ilesenvolvlmento têcniêo
(los novos paises, para que

beneficit vel'dadelr['lt'O,ente
ruas populações, tem de

!er aC:Jr.lpanhado de igual
desenvolvimento na legisla.
rão trabalhista. Essa � a

preocupação constante da

Organizaçã.o Internacional
do Tr9.balho {O.I,TJ, cuja
mfluêncin vem crescendo

(Iesde o término da I Guer­

ra Mundial. Trata-se, na

'/erdade, do único organis­
III ° intergOvernamental
r;ue, criado na década de

20, se sustentou até hoje,
\'ollstitulndo agora um dos

órgâos das Nações Unidas.
A O. I. T. se dedica â. ele

vação dos níveis de vida de

todos os povos, través da

�nelhol'la da sua produtivi­
dade e das condições de tra

bolho. Todo e gualquer tra­
balhador' desde o pescador
ao ho�nem que labuta nas

:,l!nas de carvão colheram

beneEcios do trabalho da

O.IT,

Um dos meios de que se

':ale a entidade para aju·
dar os trabalhad�res é con

seguir cursos no exterior

que permitam aos operá·
rios e capatazes de paises
em desenvolvimento amplia
rem os seus conhecimentos
trabalhando em estabeleci­
mentos mais modernos do

estrangeiro, Cérca de 80

paises são membros da O.

I,T, e o Reino Unido con·

ASSISTENCIA A INDUS­

TRIA NUCLEAR

A indústria do futuro é

também uma preoeupaçãCl
àa Comissão Internacional

C:e Energia Atõmlca dat'

Nacões Unidas, da qual são
membros 70 países, A con­

uibuição anual espontânea
tio Govêrno britânico a es­

::;a entidade ê de 45 mil li­

bras (126 mil doláres), mas
:, Grã-Bretanha tem no

seu ativo ter sido o primeI­
ro país do mundo a pôr em
funcionamento uma usina

eletronucleul' em cscala co

mel'cial em graças a eflsa

txperiência, está mais ap­
ta do oue qualquer outra
1.aCaO � trabalhar pela a­

]:Uêao;ão pacifica da ellúr­

i.ia nuclear.

O úbjetivo da Comis.são
Inter'wcional de Energia
Atômica é ajudar os países
mem')ros a se prepararem
para o emprego da ener­

;"ia nuclear e das fontes dc

radiação na pesquisa, na

indústria, na agricultura e

na medicina.
Foram da Comissão Inter

.
"acional de Energia Atómf
{,a, a Grã·Brctanha se en­

contra empenhada em ta­
:'efa i('éntica,. particUlar·
mente na Turquia, no Irã
o.: no Paquistào, países do
Tratado Central (CENTO).
O 1l1�t:tnto de CT@�Cln;o;.!tll·
,'�r:, l' ele T('{"'ú roi COI� 11''Ii
da p�la Ora Brctullti

_,

CAPANEMA
Bm 19G7 sUI'giu .o pro.

jeto �IO, 3,152, de -uutoria
do deputado Gustavo Ca.
pallema, que muito IlOUCO
altentl'ia .o regime fiscal
em vigi)1',
Diz bise projeto <lue o

impõslo sôbre vendas e

consignaçôc.s seria devido
ao Estado em que s:e oCou.
sidemr coneluida a opera.
ção, Pura os' efeitos fis.
c,,"is cOllsidera cOl�::1u�'{{a.
IL opel'ação no Estado em

que esti'let" situ.u<l:O o es�a.
,��lecimento do "'end'edm'

" .ou �e,� mil.
t,riz, :;uclll'snl <lgêll.
ji.\; ou' l'Clll'c:::t:uLallbç. com

SuL

Depois. cumprindo êsse

programa Que tem sido de
todo.:> dia, regre5saremos a

Florianópolis, certos de

que levaremos material

precioso para o Sindicato
dos Jornalistas Profisslo
nais de Santa Catarina, tribui com mais de 10%, 00
f.m nome de cuja instituI- flnanc!amento das despe.
\ião a Essa Brasileira de 1;as,
l'etróleo SA nos proporeio- Em 1960, a Quota da Grâ·
nou a oportunidade de co· Bretanha ascendeu a 321
rhec�rmos a grande c ml"ll'n mil c 700 libra!'! estcr!!nns
"iI110i:1 Capifl! (Io� Palll- '�OO mil dolare"l flllota
!ms c ,,,ua model'nis�ima im e�sa maior do quc a da U·

prr.m�:J., uião SuviêLlcil, Ma::;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CURSO DE HIPNOSE MEDICASindir.i!lo dos Trabalhadores em Imprêsas Comer­
ciais de Minérios e Combustíveis de Santa Catarina

EDITAL

TRlCICLO

! Evite as íucvventenctas
1 de última hora, leve sei,

! triciclo pec-a a reforma

I de natal, quanto antes

I na

I �ai�uaa :da�o!i:llt�����S
I Mafra, !54.
,-----�

A Associação Catartnense de Medilcna comunica aos

médicos interessados que fará reausxr um Curso Prático
de HIPNOSE MÉDICA, exclusivamente para os médicos, a
ser .ntnístracc pelo Dr. Osmard Andrade. Vagas Limitadas.
Serào expedidos certürcados. rnrormacóes e menções na

sede da A. C. M. 13/8/61
Em cumprimento ao disposto no art. 60 das Instruções baixadas peja Por­

taria Ministerial nc 146 de 18-10·57, faca do conhecimento dos interessados a

relação dos canetdetcs constantes da chapa úníc;... , registrada no praz') legal pa­
ra concorrer as eleições que serão realizadas neste amorcato, no dia 25 de J":;os­
to de 1961, já anunciado em Edital a o terror.

PARA DIRETORIA
ce-terra erortsstonat N° 5!).159 - Série 58

Carteira Profissional NO 53.146 _ Série 58

Carteira Profissional N° 95.888 - Série 58
PAR.\. SUPLENTES DA DIRETORIA

zmeeto Theo B!anck
Julio Cezar de Moraes Gon�:.tga
Nilo Pio Marcelino

oervastc José da Sll'va
Jaime Bessa da veiga
Gentir Lemos

Carteira proüsstonat NO 44.94{ _ gérle 4

cnrte.:n Proüsstonal N° 24.226.- Série 53

carteira srortsetonar NO 42.617 - Série 58

PARA O CONSELHO FISC_\L

narctxranoet Gonçalves Carteira Profissíonnl NO 9.'.01 ._ Série 101
Lauro Luiz Xavier Carteira Profissional N043.b75 _ Série 58
Carlos Cezar de Souza carteira Pcorissionat NO 41.039 - Série '101

PARA SUPLENTE3 DO CONSELHO FISCAL
Guida Amerlco Garela Carteira Profissional NO 22.284 - s-rte 107

Antonio Pedro Gevaerd de Faria Carteira sronssionat N° 58 - Série 107

Thebas de Souza veiga Carteira Profissional NO 50.989 - Série 3

Ernesto Theo Bi��� REPRESENTANTES N6a���:��:cis.'\���E��:'4�:C:_ Série 58 �
JulJo Cezar de Moraes Gonzaga Carteira "Profissional N .... 53.146 - Série 58
Fausto Rivera Cardoso . Carteira Profissional N° â.603 _ séne 24

PARA SUPLENTES DE REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇAO
Oervasío José da Silva Carteira Prortsstonat N° 44.944 - Série 4
Darci Manoel Gonçalves Carteira Profissional N' 9.201 - Série 107
Gentil Lemos Carteira Profissional NO 'i:".617 _ Série 58

Fica aberto o prazo de 10 (dez) dias para o Merecimento de Impugnação
contra qualquer dos candidatos.'

Florianópolis, 4 ,,� Ag"sto de 1.961.
Ernesto 7'heo Blal1c�c

I
Sem Compromisso I

I A.nt.e.<; te fazer suas I
I compras de peças para I
I bicicletas, visite a I
! Rainha" das Bicicletas I
: - Rua: Conselheiro I
! Mafra, 154. I
I I

AGOS'l'Q

DIA 5 - NOIT.c: NA COLINA l."LTU.iO·'= SUCESSO� MU­
SICAIS APRESENTADOS PELA ORQ ..:"SSTRA.

DIA 19 - DESFIL� DE MOD_\S RENAUX - PATROCI­
NIO DO "LIONJ CLUB".

DIA 26 - JANTAR M1JSICADU _ SOIR€E DA SAU·
C,\DE.

GOSTA DE CHF.l
ENTÃO PECA WÉ zn-

DR. SAMUEL FONSECA·
('Ir:URGIAU-DENTISTA

Preparo ce cavicadea pele alta veloctdr.ce.
BORDE:'J l' i:W'f(JR s. S. WHITE

Radíolozte )Jen�ária
C!Jil..:HaIA E PRÚTESE BUeO-PACIAI.

Consvrtõeto: Rua Jerônimo 'Joelhe 16 _ 10 andar -

Pene 22�;;
fo''lf''I,j,,:''llmpnte com hora_ nlarend·u'!.

Dr. Hélio Freil ..s
Médico da Malerni­
ria� e Carme la Dutra
DOENÇAS DE dENHORAB
PARTOS - CIRURGIA

CUNICA GERAl

Presidente

OLSDMOBILE-1952 Dr, Walmor Zomer
Garcia

FALECIMENTOrenc�a��dcoal�� ���;e�:�o:�a I��:f��ta de máquina, dlIe-,.

Informações pelo telefone 34!)8 - :"l'Jorlanópnlis:
. 11-8

Faleceu dia 10 do corrente mês, na cidade de São

Lourenço Doéste, neste Estado, a Senhora EDILIA BOB­
SIN TIETBOHL, espôsa (o sr. Justino José Tietbohl,
Presidente da Câmara Municipal daquela cidade.

O Sr. Justino, participa ..os parentes e amigos da

falecida, o acontecimento que abateu o selo da sociedade
de São Lourenço Doéste.

l"pl."tnad,J Pe!'l Faculdadl'J
Nacll"mal de Medidna da

Universidad� do B'Tallll

Ex-n.terno por concurso da
Matemldade-Escota. (Servi­
ço do Prof. Octávio Rc­

drígues Ltma) . Ex íntemc
do serviço de Olrurgu, do

H'rspital I.A.P.E.T.r.:. tio rue
de .renetrc. Mé:Uco do Hos­

;:tital de Ca 'Idade e da
Maternldade Dr. Carlos

Corrêa.
PARTOS _ OPERAçO,r;;::,
DlJENÇ ...S DE SENHORI'S
- P4RTO SEM D6.1?" pelo
1Iletl'io pstco-pl"ofilaf.1co

'consnrtorto: Rua João 'Pln­
!to to n. 10 - das 16,00 às
J 18,00 110m3. Atende com

horas marca-tas. 'rereror e
::1035 - Residência: i{ua
(JenprRI Blttenec:rt n. 101.

Ondas curtas -

Eletro·coagult"çáO
consuitórto: -_ Rua Vida:
Me!rf'les, 24 _ das 4 às 6 hs.
nestcéncta: - Rua Santos
Saraiva, 470 - Estreioo.
l-'Orle: _ 23-22 e 63-67.

ATENCÃO
LUSTR..,.-�E; LAQUEIA-SF:. ENGRA.DÁ-SE E ENVER­

NIZA-SE MOVEIS. MAIORES INFORMAÇÕES RUA CON·

�F.LHEIRn MAFRA. 164 FUNDOS

APARTAMENTO

rmmm
COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO
PARA COMPRAR E VENDER

RUA DEODORO, � - SALA

TELEFONE 3982

ALUGA-SE óTIMO APART"MENTO COM SALA, 2 DOR­

MITÓRIOS, COZINHA, BANHO, E AREA COM TANQUE,
SITUADO A RUA DUARTE SCHUTEL. DIRIGIR-SE A
'RUA FELIPE SCHMIDT. 34 SALA 6, DAS 8 AS 11 E DAS
4 Ar? 5 HO:tAS.

I

DR. HOLDEMAR O.
DE MENEZES

1 'ormedc ,ela EJcola de
Medicma e CI, urgia do RiO
de Janeiro. za-rntemo do
P.:Jspital da G'\mbô� - Da
Maternidade Clara nas­
baum _ Da Maternidade
Mãe-Pobre.
Espec;alidnde: DOENÇAS

DE tlENHORAS - PARTO
_ cI.tURG"lA.
Consulta: Mate;..n!dade

carmeta Dutra, pela manbã
Resídêncía: Bste-es .ru-

1>2 - Tel.: 2235

VIS1Tf,. ,..'

PR OGRAMA DO MES
AGOSTO SAYONARA RI - FIem

DIA 10-
Ü melhor ambiente com TI melhor música.JANTAR DE CONFRATER:"JIZAÇAO

DI.... 12 - BA":LE""DE ANIVERSARI(' -

ORQUESTRA ROBERTO BLASCO - Mesas na

Secretaria
DIA 15- CINEMA -

BONECA DE CARNE
DIA 20-

ENCONTRO DOS BROTIN!lOS - HI-FI
DIA 22 - CINEMA _

DINHEIRO FALSO
DIA 27-

ENCONTRO ::-Ot1 BROTINHOS - c/orcucstra
DIA 29 - CINEMA _

IMPULSOS DA MOCIDAD.!:

JUrA lf)jJ) ?TN'T'n _ TtRR�;U rm HOí'EL ROYALVENDE-SE
DEPARTAlílEN'.'Q DE SAÚDE PÚBLICa­

PLANTÕES DE FARMJ,CIA
Uma canoa com ::;�

palmos de cumprímento
por 4 de boca corr motor
de rever aãc fabricação
,\LFRED 511 HP com to­
das as palamentas.
Tratar com Mazinhu

'1esta, REDAÇAO.

SABOROSO!
SÓ CAFE ZITO

.

�

t:�,

AGOSTO
5 - Sábado (tarde)
6 - Domlng a

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Rua João Pinto
Rua João Pinto

Dr. Hélio P�ixolo
Advogado

Re�!1.êncla _ Alameda
AdolfO Konder. 27 - Caixa

Po��al, 406 �- telefone 2422.
F'lcrltóIlo - Rua Felipe
Sehmldt, 37 _ 1.0 ancar _
Sala 4

r
12 - Sábado (tarde)
13 _ nomn.ec

Farmácia ato. Antôrio
Farmácia Sto. Antônio

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

15 � 'rerça (dia santo) Farmácia Catarinense Rua Trajano

19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo

Parmóoía Noturna
carmàcte Noturna

nua Trajan,
Rua 'í'rajano

.

, : 1,.1�I\OTORES ELÉTRICOS
,'i"l!',·

ARNO.Ií�
-'

"

26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

r'ermácta Vitória
Farmárfa Vitória

Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

CAFEZINHO, N�O!
CAPE ZI�O!

O plantão noturno será efetu ado pelas farmácias Sto. Jutõ nto, Vitória e Noturna.
O plantão dlúrno compreendi do entre 12 e 12,30 hs. será ef ctundo pela farmácia Vitória.

ESTREITOFuncionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada ...

* Eis os três fctêres de gorantie que os MatareI Arno representem para o

consumidor.

* Os MOlares Arno são rigorosamente controlados peta Sistema C. I. Y .• Cen­

I,61e Integral de Qualidade, O único que essegure perfeição 1,,6xima no

produção em série.

ACHAM-SE A V�;-.rDA '- __'

AS FAMOS;,;:) Vl!i._·AS
NGT{ �ll�tl�l./i;��' 1\1ei- 'j=B,=ct=ct="=,,.=tn=ta=d=.,==-i:

I capital valorizado I
1 Rainha das Bicicletas I
I - Rua: Conselheiro I
i :2tafr.:-.., 15'*. I
I I

r, - Domingo
13 - Domingo
15 - Terça (dia santo)
20 - Domingo
27 - _ Dom�ngo

Farmácia do Canto

pnrmácía Indtnnn
?flrm!tcl:l. Cntn-ínense

Farmácia do Canto
r'armáctn Incttar.a

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de JArda

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de MaioDr. Henrique Prisco

Paraíso
Médico

o plantão noturno será efetu ado pelas farmácias do Can to, Indiana e Catarlnense.
A presene tabela não poderá ser alterada sem prévia autor iznção dêste Depnrtnmento.

CUNICA SANTA CATARtNA
ninica GeraJ

Doen.:-as Nervosas e �entais -

VENDE-SE
Uma máquina de filmar de 8 mm marca

IIGIC", para 15 m. de filme marca francês.
Ver e tratar a rua Santa Luzia 255 ou

pelo teL 3530.
'

OPERAÇÕES - DOENÇAS
DE SENHORAS
Clinica de Adultos

Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do
Estada. (Serviço do Prof.
Mariano de Andrade). oon­
!,ultas: Pela manhã no -=================­
Hospital de Caridade. A
tarde das 15,30 horas em

diante no consultório, à.
Rua Nunes Machado, 17

esquiu(l da Tiradentes -

Telef. 270;6. _ .d.esidénria -

Rua Marechal Gama d'Eça
n.o lH-Telef 3120.

Anll\1l'1t1a _ Com"'le:r:OI'I - AtaQUei _ Manl.. -

P.,.nblpmátlco Afe"lva. e le�al

Trata'llento J]p.l0 EletrochoelJe com anp.lltesl. -

In'ullnaterapla _ Cardtozolorapla _ SOnoteravl. e

Pl'Ilf'ntf!lapta..
DI;-e�ão dOe �.�oul'tr8a _

DR. PERCY JOAO DE SOIl.RA
DR. J081: TAVARES IRAC1!:MA

DR. IVAN RASTOS Dl!: ANDRADa
CCNSULTJt..c;;;: DfUI Ui às 18 bor..
E:lderPCO: Avenida M"8.UfO RalDo". 21'(1

(Pra ...a Etelvina Luz) - Fon(, S',·6lf

TL O E
VENDE·SE 1 LOTE COM 407. METROS QUADRADOS

SITO A RUA URBANO SALES.
TRATAR FONE 2391 � OU :mA DON JOAQt:::.M 174 .

®
ARNOS.A.

..
,..-1
* Motores monofósicos olé 1 Vl H P

* Motores 'rifgsicos até 300 H P

* Motores para méquino� de cosluro

* Motoru especiais

DR. GUERREIRO. DA fCNSEt:A
mhos - Ouvidos - Nariz e Garganta

TRATAMENTO das SINUSITE..� sem operaçJ/) paI
ULTRASON e IONISAÇÁC. EXAMES dos olhos e

}(EC�ITA il.e 6<-'lI08 com EQUIPO BRWH-LOMB.
EXAME de OUVJDOS, NARIS e GARGANTA por Mfl.
DERNO EQUIPO RHEN.JL ((mio na Capital) OPE­
RAÇÁ') de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSiTES pelar maia mOflernos proce�S03. Opera em

todo!! 08 HOSPI'lAIS de F'loria·nópolis.
CONSULTÓRTO - RUA JOIO INTO 86 (em

frente. Rad';'; 'Anlta C'lriba:di).
RE2lIDENCIA - RUA FELIPW �r.aMIDT 99 -

J'��E - 81180. �_i_. __ �� ....l:__�..6'J

:���..���������

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRURGlAO DENTISTA
AD:'l,TOS E CRIANÇAS

i''lrtlelpa n. seus clientes e amigos a lnstalpçàt. do
seu novo consultório equipado com m')tor de alta rotação
,. outros mell'0ramentos técnIco:!.

RiJa Felipe Sebmldt. 34 _ 10 andar - S/a.

Rainha da!:i Bicicletas, Rua: Conselhei.ro Ma� �,
!ta, 154, ,

. _ ...__ ._._,-�--�,:--�-��
,c ...

· ...

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

REPRESENf ANTE EM FLORIANÓPOliS:

IV'EYER & elA.
Rua f<.!ipe Schmid;, 33

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



No Famoso Plano PNH

SENSICIONAl!
I

«FRICiIDAIRE« i

Até 31 de agosto aproveite

(6 Belos Modelos)

Somente' Cr$ 2.000.00 de entrada

Faça uma visita ao

Magazine Hoepcke
peça detalhe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



M. A. Garcia Villolas
(Exeusivídade !BRASA)
MADRI, julho - Cele­

brou-se, sem pena nem

gloria, o Festival de Cine­

ma de San Sebastían. um

r.os quatro festivais ofi­

cianaacos pelo Escritório

Internacional de Cinema.

Porque "legítimos" são so­

mente quatro: Cannes, ve­
neza. Berlim e San sebes­
ttan.
'rreze países apresenta­

ram aqui seus filmes este
uno. A repercussão foi pou­
ca; salientou-se "One eyed
Jack". primeira película
dirigida por Marlon Bran­

co. Faz tempo que os res-
1 íveís ce cinema padecem
de mediorridade: -a Indu-s.
trla não produz pelicu!as
de alto nivel com que abas­
tecer ouatro festivais; [á
h pensou, inclusive, em

:>upd'nir algum deles.
Aqui, a critica [ementa o

escasso interesse artístico
que orerecem os filmes
nnrcsentndos e o publico se

cntrlstf'ce ern sua "idola­
tria" pelo escac;.so mlmero
de estrelas que concordam
em deixar·se ver em um

!estlval de cinema. O de
San Sebnstlan só regl...tra
uma prcsença famosa: a de
Dolm'es dei Rio, que atua
na qualidade de juiz e não
de partiCipante.
Por outro lado. a ilha

de Maiorca se engalana ,.... ,

estes dias com essp- espeta�
cuIa de humanidade bri­
lhante: acumularam-se ali
os prlncipes de Monaco,
Maria CalIas, o armador

Onas3111, as famosas colu-

rnstas norte-americanas
::i:Jza Maxwell e Hedda Ho­

opero Essas duas cronistas

soctaís, que pelo visto es�

r-revém suas colunas sem

chapéu, tiraram em Maior­

ca esses enfeites da cabe­

cn, não obstante cada uma

negue a cabeça da outra.

Elza Maxwell, mais gene­
iosa desta vez do que sua

rival, disse que nunca pôs
r-m duvida que a sra.

Hooper tivésse uma cabe­

cá sobre os ombros, mas

afirma que a carrega ape­
nas para usar chapéus.
Há tantos festivais que

as celebridades disponíveIs
nâo dão conta. O mundo
necessita novas promoções
de "famosos" com que
abastecer o mercado de
festas. Cada pedaço de
costa espanhola oreanraa
tambern, nestes dias, seu

festival de canções, E' co­

mo lançar pombas ao mar.
"Festlval da Costa Verde",
"s'estívat da Costa do Sol".
"Festival da Canção Me­

diterranea", "Festival de

T'labancras", "Fe�tlval de
Benldorm", Este de Beni­
riorm é o que. já tem malar

J"epercussão: vai para seu

terceiro ano de vida e

"pôs em orblta" interna­
cional canções como "E!

Telegramn" e "Comunican­

do", que já se cantam sod-

:o
TELHAS. TIJOLOS �

CAL E AREIA
IRMÃOS BiTENCOURT
c,"� BAOA�6 • 10NI nal

""liGO OtPÓSITC 0"'''''' ..... ,

Paisagem Sonora
Orivaldo dos Santos

AJUDE A OFENSIVA ;:;ONTRA O CANCER

nbas. Queira Deus que es­

te ano não tenhamos de

premiar _ faço parte do�
jurados - alguma cancãc
que se refira a algum .exer­

ciclo de tetecomuntcacao.

porque os dois premias an­

terrores couberam ao tele­

grafo e ao telefone.

ij"
se eoneturram. êste ano,
r oru o balanço de l morto e

j 5 feridos per chifradas de

touro. Não se incluem nes-

ebri
ta cifra os toureiros, 5

feridos em "acidente de
trabalho" durante as 10

corridas, com 60 touros,

que foram realizada em

Pamplona este ano. Um

balanço mais tragíco apre­
� encaram as costas do nor-

te da Espanha: uma ven-,
tania afundou ao mar can­

-abrtcc numerosos barcos

pesqueiros. Essa noticia

pais.
A 1Il0ç'a que ilustra a coluna atende pelo nome de Eliana

e jaz sua estreia no disco pela Moeambo, através um 78

rpm. com as mli.sicas "Mama Don't Allow", de Cow Cow
Dtn:ellPort. numa mistura com o "Samba De Uma Nota
S(j". de Antônio Carlos Jobim :l Newton Mendonça, acopla­
do "[lar "Bate Que Bate"', de Ciro de Souza. A filha do sax�

111an Booker Pitman atua todos os domingos nas Tardes

de Jazz do LittTe Club do Rio de Janeiro, e no sêlo per­
nambucano inicia novas atividades.

ROTEIRO
1 - Angela Maria reaparece e:m disco com "Não Tenho

Você", microssulco sób a égide da Continental, em

que a popular cantora, fiO lad;') de recentes compo­
sições, revive duas do início de 3ua reluzente carrei­
ra: "SÔ Vives P'ra Lua", cie Ricardo Galena e Othon
Russo e ··Não Tenho você", de P;..ulo Marques e Arl

Monteiro; esta abriu as portas da fama à �strêla, e

ambas fOl'um anteriormente gravadas na RCA Vic­
tor. A Sapoti interpret:l tambêm "serenata", de
Schubert e adaptação de Renê Bittencourt, e o sam­

ba-cl'nção de hã anos passados "Lama", -da dupla de

compo�itores Paulo Marques e Aylce Chaves, dando
as nomeadas melodias nl:1is sabor ao L.O., que ainda
tem "A Noiva". um dosgrand�s êxitos de ângela na

marca cos três sinos.
2 - "Na Rocha da Siribeira". de José de Vasconcelos e

"Seu Sorriso", de Luvel'cl Fiorino e Oscar Castro Ne­
ves são as duas composições que Integram o primeIro
tllsco do cantor das ASSOCiações Paulistas Hugo
Santana. Intérprete da "ida noturna paulistana,
scu 78 traz a marca Mocambo.

3 - Carolina Maria de Jesus será lançada em disco co­
mo cantora e compositora através a ROA Victor. O
33 l/3 rpm. terá o título de seu romance "Quarto

4 - ��l"�ees�:t:�' assinou com a fábrica do N1pper, a
Notas de Ciência e Tecnolog\ia

RCA Victor D M5 - Conn', F"noi, tocá qua'," dl"os d, 12 polegadas oze inulos de Luz Chegam
�::{I�'��� ��l� ���:�i��!��e�t:GM, quando de sua Cientistas do DF-parta- Estados Unidos revelaram

,-;:;;-;;;;;-;-;;-;-::-::-;=:-;:-;:-:=_---,:-_:- m_'_n__to:....:._de__A::g::':::":::ultura dos que apenas 12 minutos de

IVÃNZINHO O TERRIVEL - Sua Vida Por Trás da Cortina �":,: ��I:�a:ã: ��:;::�:�� ,

lo das plantas e o seu fIo-

de 'Ferro � escimento. Há multas anos

os horticultores seguem a

prática de iluminar as

planta') à noite, podendo
agora a nova descoberta
lhes economizar até 95%
das despesas de iluminação.
As experiências realizadas
Indicaram que se obtêm
melhores resultados ilumi­
nando-se as plantas du­
rante minuto e meia cada
mela hora por quatro ho­
l":l�. num tot.nl de 12 mi­
'lutos de iluminação.

Um Poder mais
As repartições publicas

ce Madri gozarão de jorna­
da Intensiva, de :l h 30 a

l4 h 30, mas somente até
1.0 de outubro. Já sabem

vocês que, há pouco mais

ce um mês, aquele borartc

espanhol que tanta satis­

fação dava aos turistas -

arrastados pela corrente
de nossos habitas a almc­

(ar às 3 da tarde e a cear

à meia-noite - modiücou­
se para fazer-nos entrar

110 sensato "hora rio euro­

peu".
Contra essa medida, que

viria transf armar o �(àns­
tornado relógio dos espa­

nhóls, levantaram-se nu­

merosos protestos. Come­

çaram então a surgir emen­
cas e exceçõetr à lei que
minam sua eficacia. Por­

que esta é a hora - hora

antiga, naturalmente -

em que a disposição oficial

'lão cr:nseguiu modificar
� m alguma coisa a risonha
e desorbitada fisionomIa do
horario espanhol. Comu­

r.lco l.<õm para tranquilida­
de dos turistas brasileiros

que acham táo sugestivo,
em suas ferias pela Espa­
nha, deixar-se submergir
nesta." altas horas de nos-

S9 vld� madrilenha.
Dia 25 ultimo, r.elebJ·ou-se

("l Desfile da Vitoria. Vinte
mil homens de todos as

?.rmas e 50 mil ex-comba­

t,entes desfilaram peran te

generalissímo Franco

!"leste XXV aniver!;ario do
Levante Nacional.
As festas de Pamplona

�NSINO-­
A VENDA NAS

8lNC�S DE !ORNAiS

E REVISTAS

Dr. LRUfO Daura
ClínIca Geral

-.q: os'u S"Ç 01 �"gp ;C!:.poH
'OSOAl<lU "gwal

ambos �s sexos. Doenças d"

aparêlho .LJlgestivc e do &i,..

'l31'lSÇ'IOUl ma 'l3'lSll"elaadS:il
'�Ulln !reTA a Sl'!.:�qm)s ap

op 'S"BalUQla a supn3"11 sag5
-aa,I.lT S""llP 1t::1!p"el "elna 'SSJl
aparêlho genlto-l.:!'lnário em

e :las 14,30 às 17,00 hora",.

Consultório: Rua Saldano"

Marinho, 2 _ 1.0 and"r.

(esq. da Rua João Pinto)
_ FC'ae: 3246.
Residência: R'J3 Lace:-da

CoutInho. 1"1.0 13

gem 3S fõrmas de madeir�

Havia os que, dcsconhe­

cedor9S do pensamento po­
litico do sr. Celso Ramos,
esferav:1m que o Governa­
dor eleito para suceder ao

\lUe se definira sobretudo
p ante.� de tudo partidário
atê ao absol'gen�e facciosIs­
mo g\"l'pal, traria para o

{'a\'go Objetivos cujo valor

politico se aferisse pela es­

trei!.eZD. da vj.e;ão partIda­
rista. O sr. Celso Ramos,
gue não decepcionou a o­

pinião pública rio Estado,
te-ria, porêm, de desencail�
,ar a expectativa maliciosa
dos que dêle esperassem a

prátic'l rotineira do parti­
darismo, como se já não

que emergisse da eselare­
fósse mais licito aguardar
('ida conciência popular de
Santa Catarina um homem

predestinado â. reação her­
cúlea -:ontra o aviltamento
cio exercício do Peder Públ1
co no Estado.

Ser�namente, �em tergi­
versações, mas :;em vklên­
cias, o Governador Celso

Hamos, restabelecida a or­

(Iem no cáos qu"! lhe del-

xaram como caV3 lo de 'rro­

Ia. traçou o seu Plano de

Metas, jâ esboçado. com ao
mirável senso de objetlvi­
dade. -ia la. Mensagem A­

nual cem que compareceu
à Assembléta Legfslat.ívn a

; 5 de abril, menos de três
meses após nave)" assumi­
de o cargo. A 21 de julho,
esse Plano de Metas se

consottdava juridicamente
ern lei, que tomou o núme­
ro 2.772. Estava deüruttva­
mente roteada a náu gover

alto se alevant
cinema.

r.amental singrando embo­

ra mar bravio, mas obedi­

ente e pulso vigoroso e es­

pírito alertado.

política. regional ou de gru

pos: é, sim, uma esquema­

ttaacâo inteiriça, harmô­
nica e completa. dos pro­
otemas fundamentais de

santa Catarina, das scíu­
{!ÕCs que lhes serão apllca­
r'as e oos meios de que se

rhspod pnra atingi-las ple­
oamente.

O Plano de Melas Impres
siona nem sómonte pelo
-ntrosnmento dos prob!e­
mas num conjunto hnrmo­

níoso e cuja execução se

assegura nos seus mínt­
mos pormenores; mas tnm­

bem pela inteireza de suns

vigas, â prova de qunlsquer
»rererêncías de Intenção

Diante dêsso rítmico a­

vancn pru-n o rtosouvolvt­

menta geral do Estado. Ia­

.ece o senudo dns criticas

de todos os quadrantes
terrttóno estadual vão e

pertmentando a alegria d
eegurancn no futuro pró.
-xtmo, em I"JllC sa»tn Cata,
nna, já lntegrnda no rito
lt�O dcsenvolvtm-nuatn que
s-e observa no Psix. retorna.
i-á a sua poslcão honro.<;a
r.ritre as nntdades Plllls
progressistas rín República.

mento.
Em vêz de misturas al

conlicas, R"ernlmente ca,
ra'� e n i'lda por cima no.

dV�R, habitue.se a ingel·ir
toclos os d'ia!s vitaminas,
oue sel'v.em URra deSin\:.o.
xicflr o or�ani"mo e se en

crntram na!; frutas e ve.

getllis oue consumimos.
A �e$tuil· indical'emas

um bOm ('Onuet.e! vitami.
110''\<1 {' olle in,e-crirlo toda�
ns mllllh;�" :<c)'viní como

um rnaravi!ho:<o tonico de
·.,,�údp. m(l('jrhlde e beleza.
Ei.lo: meío eopo d.e cal

r\o de l:lranjn, suco de um

tOmate, uma cenOura ra.

lada, uma gpma de ovo,
uma colher' da� de sopa
(te melado.

('1I110 I)O;\:<U<I um liqui
.

ficado!', tnnlo melhor. Co
10tl11.e todos iis�es ingredi
entes .iunto e ligue o apa­
relho por HIguns minutos.
Niío percu 11 oOportuni.

dade de seJl."uir os peque.
nos conselhos que aca.

bamos de citaI' e comece
a fazê_l.os ho.ie mesmo.

Bm poucos rnêsa.<; de

tratamento sua pele ficll.
rú mais maça, seus olho�
mais h!"ilhantes e "cus

cabelO'S ma iR Ised�oflos. O

.organismo tod'o, também
se. ",e.�l'Ií, rcjuvene-,fcido.
Noln: - Qi-I no�!;o., lei.

torc� poil.('riio lIolicit:tf
qualquer ('ol1lSc'lho sôbre
o tratamC'n.to dn pele e ca

helo.;;; no m{>dico e!;pet'ill.
listn 'O)'. Pi)'l's, Ií l'\1:l Me
xico, :n - Rio cie Jmlei.
1'.0, hn"tlll1(lo (!nvim' o pre
..�entc llitifto dê�te jOl'·lln.!
e o end(,l'êç<1 comp]"eto pa
rn !l r.eSl)031:'1.

-.-- <fi

A pouco e pouco se irão

r.aluneo as vozes Isoladas

eue. unrtqrtstacamente. cri­
ucavam o govêrno do sr.

Cc'lso Ramos, nos prhnet­
ro- inl'.:;C.� ele sua admínts­

'racão. Tendo receuído o

K�todo soe grnves c cnor­

mos encargos que consu­

t.uinm a hernnr-a da n-res­

ponsubilidade de seus ano

t eccssores. o novo oovêr­

no se viu na contteêocía de

.eparnr os erros voluutá­

rios cujas consequências a­

meaçarlum de falência o

eránc público. E se Santa

Catarina, já agora, pode
respirar desafogada de ta­

manhas apreensões quais
as que lhe foram legadas
nos útcímos ano- de polttí­
cn admímstratíva. é que o

$1. Celso Ramos se sobre- Pequenos cuidados parn experiências comprova. servar é o que diz respei puro e praticando n3t!l�ii�
pôs a quaisquer cone'ôera- evitar a velhice dns, que as pI'eorupnC;ões to ao r.>0!"l0 e na exe)'cído. passeios n cavalo c 11 pi
côes de ordem subalterna, s:'"tO con�idel'adas como fa. Deve.se dOl"lmil' com Rs ja con>ttitue uma prátka a.

�r)me.nte defender os Inte- Dr. Pire:-; tores cau ...arlol·e" da velhi nelas ahert/ls 'lois o /lr consclhável.

l"êsses sagrados do bom cc. Riolog-os e psicnn31is fl'e"co é o melhOr l"emé� Fin.<l]mentc temos a

nome de nossa terra e do Muitas peS!;ô.afl que .. o ttnl� têm publicado tmbn_ dia contrn a fumac;a dnl'l -

quei'ltii.o dn alimenIR(.;i"to e

hem estar' da coletividade pr.eocupam .c·om o p)"ohlc_ lho." a ê�se )·.�Rpcito, 'mO.� fllbl'ieRfl fi! dos vcí�u,l'o!\ oue �on�titlle um olltrD

barriga-verde. Ima da velhiee llão drto va tl·ando que o!; incom.odos motorizados Que contami. con'�elho indispenSlÍvr>! pa
Não haverá, hoje, em nos lar a pequenos cuiflndos e d'CS�ORtOS agem malefi. nam ns atmosferas drus J','l Ollem quizer evita!, a

20 Estado, quem, com a con mas oue renl'�entam, en cRmente sõbre orgiio!'l vi. grnndes cidndes. velhice.
ciência da responsabllida- I�etanto, u� grande pa. tais como .Q cora cão e pra Um outJ'o aspecto dn As tOxinas. a abu!lo do
de das próprias palavras, pe! no assunto da nossa duzem, nindn, altel'llções questão r.efere."Se ao exer alcool, a falta de vitaml
reCU3e o seu aplauso ao go- crônica de hoje. sôbre o sistemR neTVOSO e dcio cliário a fim de que nas, turlo iR�o tem culpa
vernante honrado, cuja e- O primeiro deles refe. glandulas de secreçãO in. 0& musculos trabalhem. no :'Jroblema do envelheci
�ergia pôde conjurar, sem re_se .aos aborrecimento!;. terna. PassaI' os d'omin&"os nos

violências inescusáveis, os É sabido ho_i.e em dia, por Um outro cuidado fi ob campos respirando o ar

males que fatalmente vi- ---- � ------�

�;�:n�;����7:: :6:I�t:u��: Bomenalea�o JB�e Malal�a-e-slítica dc Santa Catarina. A

Bnha c!e procedimento do
Governador não tem sofrl-

'

elo sl:1uosidades que lhe

comprometam o critério, Os funcionários da Se- !1ão r:lras vêzes madruga- üvos a Vossa Excelêntíssi·

fempre norteado pela abso cretaria da Segurança Pú- (Ia a dentro, procurava V. ma família, e que Deus se

luta fIdelidade a um largo bllca, na noite de ontem, Excla. uma formula, uma I·hor de todos e de tudo,

� pro:undo plano de ação. prest:!.!"am signific:ttlva ho- �olucfio, que evitasse a dis+ , os proporcione a alegria

1': o q\le se verifica, dia a menagem ao Dr. Jade Ma- penda dos funcionários ad- '! satisfação. do mesmo ma-

cia, .através de tódas as a- galhães, titular da SSP. mitidéls antes de "ua pos- do como até aqui V. Excia

tlvidades do Poder Pú1;ll1co A iniciativa partiu dos se, fO!'iUula esta, graças aOfi :"os tem proporcionado.

EstadGal, desde as que vl- funcionários do Expediente, .<eus esforços encontrada DE TODOS E POR TO-

:O:1m à. salvaguarda do pa- qUé, desejavam demonstrar õe uma maneira justa. DOS, PARABENS DR. JA-

t l'imÓl'ic materin! e cultu- n. sua admIração pelo ilus· TJermitindo a permanência DE" - Em seguida, bastan-

;';,1 do Estado, atp as q'Je tre homem público, que ;l€sses servidores. Só este te emocionado, usou da pa

pr(lJw)Vem a intul!ral I"e- vem pautando seus atos na motivo serh o suUciente lavra o Secretário da Segu

�""l'Jna do sistenla adminls- Secret�ria da Segurança l,.;ara esta hOme!UI3"em. E rança, Dr. Jalie Magalhães,

tr:ltivo catarinense, para
com henestldade e justiça. &ó não à levamos a cabo para agradecer a homena-

:: iustá-lo tanto aos impe- Cêrea de uma centena de antes, porque queriamos I:em q·'e, segundo suas pró-

l"3tiVOS da moderna técnl- l,ervide>res, dos mais altos juntar o agradável ao me� prias palavras, bastante lhe

U\ de �ldministraçil.o, como aos mais humildes, reunl- recido. romoveu. Recordou os en-

às I'ealidades socIaiS que
ram-se na Chun'ascarln Ne�ta feliz oportunidade, sinamentos recebidos q1!,J,n-

llpres"!ntam preponderante Blumenau, para homena� quero. em nome dos que do ainda jovem do seu avó

felçáo de problemas naclo- gear com um jantar, o Dr. aqui não vieram, em razão (' pai, no sentido de que

Jade Magalhães, como ré- de suas funções, ou por c.esenvolva suas atividades,

conhp-cimentos aos esforço� motivo de fõrça maior, trilhando o caminho do

que vem dispendcndo para juntar a esta homenagem bem, da honestidade e da

colocar aquela pasta no cesinlereseada porem me· justiça. Também saudaram

lugar que merece no cená- lecida., simples porém sin- 'J grftnde homenageado os

rio administrativo catnri- r.era, os nossos mais ar- clrs. Helvídlo de Castro Ve-

nense, C:entes votos de felicIdades 10""0 FIlho, Salomão Matos

Alé:n do homenageado, pÚblkas e pessoais, extcn� e Prof. Jael Soares.

Dr. Jade Magalhães, partl­
I'ipou do ágape a sun gen­
tilissima espõsa, senhora
Cecilia Magalhães.

Interpretando opensamen
to dos funcionários da
SSP e oferecendo. a home­

nager!l., o sr. Carlos Alber-
to I"�ria, pronunciou as

seguintes palavras: "Foi
para mim, motivo de Inco­
mum satisfação, ser jndl­
eado para, em nome de
meus colegas de expedien­
te saudar V. Excia, nesta

hOIT'.enagem, pelo transcur­
so de seu natalício.
Honra, repito, não sô por

que represento os pensa­
mentos dos funcionários
meus colegas e, sobretudo
porque saúdo um homem

público, cujas rara,s quali­
dades já ul.trapassaram as

paredes da Segurança PÚ­
blica, tanto assim, que es­
ta homenagem prestada
pela turma do expediente.
tornou-se de âmbito geraL
Suas virtudes, esta reunião
de seus subordinados as

exprimem: palavras são
desnecessárias.
DR. JADE - Quando de

wa posse na pasta que ora

úCUP:'l, Vossa Excelência a­

firmava em seu discurso
Que sua gestáo primaria
pela n.plicação da justiça e

moralidade, sem olhar, a

cor partidária dos funcio­
.larios ali lotados. Afírma­
\'a Vossa Excelência, que
não tinha intenção de co­

meter atos que viessem em

prejuizos dos que lá pres­

tavalp seus serviços, V.
F.xcla. tão bem falou .... s põs
etn prâtica.
Sou testemunha dessas

verdades. Diversa!! noites,

Conselhos de Beleza

A!�n�i�,!s aqu�âm�a��g,,�p�,�!�I,�O�,�y
Borges para encenar maisPOUCOZ, está criando em

Floriarópolis, uma menta­

lidade teatral, cOl1tlnu�

clesenvúlvendo dlnâmlcn

::ttivida1e para que o seu

1nevimento, num ritmo ca­

da vez mais cre.�cente, des­

perte, realmente, antol"i­

dades, f:" o povo p!lra o sl(:t­
nlficado cultmal do Tea·
tI'O Infantil de Florianó­
polis.

"Uma vez.

hALADJM E A LAMPADA

MARAVILHOSA"

Será :1 peça quI' ahrlrá. a
pova t:f'mporarla do T.r.F.
no próximo, dia 7 de Se­
tembro no Alvaro de Cal"
\'alho.

Apesar dos problemas que
vem enfrentando, Geny
promete mais uma grande
atra-ç5.o para o público in­

fantil de Florianópolis.

LEIA
Panorama
A REVISTÁ DO PARANA

em tôdas as bancas

Com singular sucesso Ge­

ny Borges levou, no Teatro
Alvar') de Carvalho a peça
"Joáozinho e Mariazlnha".
Tendo feito vibrar a

criançgda, que :,uperlotou
todas as depenci::lS daC!,uela
tradicional c.asa de espeta­
cujos.
Além disso, outras peças

renomadas jâ encenenadas
pelas crianças de Geny
Borges, não só na capital,
como lambem no Estado,
obtenl1o consagrador êxito.

-------1
Pnet's e Camaras I
DUNLOP, ná" tem I
iguais.

. I
Rainhs:t das Blclclet-P.s I
- Rua: Con:;elhelro I

I Mafra, 154. I
1 1

CAl\IARAS n-E-A-R-D-..,-'N-'LOP, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma.
fra, 154.
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Gostaria de declarar,
entretanto, que fiquei pro
f'u ndnmanta impressiona.
do CQIT) a C2,t.egnria dos
homens qlJIC anconbreí, a1lí'

{OtJMRCIO TAC CRU2EIRO 00 qUL
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Música para todos

11,35 -

Parada musical Chantecler

:1,55-
Reporter sitrea

12,05 _

Almoçando com música
12,25-

Correspondente Guaruici
12,30-

Carnet Socinl

12,40 -

Na Unha de frente
13,05-

Telefone pedindo bis

1405-
Revista do lar

14,35-
Atenâenâo o ouvinte

15,05-
A Continental em desfile
15,35-

Recordando o passado
16,00-

Correspondente Guarujá
16,55-

Retmrter Alfred
17,05-

znes foram sucessos

17,35-
Novidades da n/ Discotec'X
18,00 -

tnstan:c da Prece

18,10-
Resenha J-7

18,55-
Correspondente Guarujá
19,00 -

Momento Esportivo Brahma

20,05-
Rádio Teatro

20,3.'5-
Telefone para ouvir

:!1,00-
Repórter Alfred
21,05-

A. Cidade se diverte

21,30-
Correspondente Guarujá
21,40-

Mr>">1lento musical Simca

22,05-
Grande Intorm" Guarujá
22,35- l

Boleros em ut;t"lle
23,05-, <;dt{

lI1úsica Q'0.:':'I 'nce

:,.r",ocon
....sJS-

CLlNICA DE CRVlNÇAS
Consultas: Pela manhã

com hora marcada pelo
telefone 2786,
Â tarde, óas 15,30 às 17,30

horas.
Consu.tô-ío: Rua Nunes

Machado, 7 - 10 andar,
Restdêncía- Rua PaaN

Roma, �3 _ T"]':.f"ne 278&

Tudo pronto para o

-.'00 " A zona de lançamen
to fica limpa, , Agora
chega, o ambus azul que
traz o cosmonauta"

ga" será dada em breve,
Entrega-se a Titov um

pequeno livro em cuja ca­

pa se lê as palavras "Re­

gistro de bússola da nave

espacial Vostok II.
Um lápis pende da capa

Gherman Titov desce,
caminha para o local de
lançamentn e o ascensor le
va-lo-á s.té sua cabina. Seu

preso por um no.
O cosmonauta comprova

que está firmemente ata­
rto à capa, Assim fez por­
que o lapis poderá extra­
víar-se durante o período
Impontlerabtlldade.
Yur� Gagarm não tinha

seus lapís firmemente ata­
do e a perdeu,

Yurl encontrou-o de­
pois" comenta rindo Ti­
tov.

traje de vôo é alaranjado
e tem as iniciais URSS, ca­
minha um tanto depressa,
Claro que o traje de vôo

não é para anda!' pela ter-
ra. Sob o mesmo se encon­

tram vários aparêlhos trans.E DI T A L
LANÇAMENTO DE IM-

rctssores que enviarão à

POSTOS DE INDÚSTRIA r.erra i:lfOrmaç�o, objeUv_a

\i�'f�,�����ÓE�E��C���� , ��:;;,e o �;;tado fISICO do PI-

SõBRE ESTABELECIMEN
---�-------------

;��T���E;C;�rgFIS��� Ioncêrto de Piano
NA'.. AGUSTIN' ANIEVAS.
De ordem do Senhor Di- 14 DE AGOSTO AS 20:30 HORAS "TEATRO "ALVARO DE

reter do Departamento da CARVALHO"
Fazenda e de ncôrdo com Vencedor da la. Competição pntcrnacional para pia-
o estabelecido no Artigo nistas em 1957, no Rio de Janeiro. Quando menino foi
nv 974, § 10 e 20 da Lei cognominado "Garõto Prodígio", Debutou brilhantemente
nc 246 de 15 de Novembro no "Town Hall" de Nova York, Interpretará Bach, Betho-
de 1955 (Código Munici- ven, Chopin, Menotti e Llszt.

pai), ficam convidados to Entradas à venda no rnstnuto nrasn-êstados Unidos
dos os contribuintes dos ao preço de CI'S 100,00,
impôstos e taxas acima Edificio ZAHIA 60 Andar
mencionados, a apresenta- Fone: 2390
rem !J. êste Departamento, ....."..,
até o dia 30 de setembro,
R declaração do movímen-,
to econômico. de acôrdo
com as vendas renusaôax
€ntre te de julho de 1960
a 30 de junho do ano em

curso.
o formulário para a de­

claração referida, poderá
ser procurada neste De­
partamento que o forne­
cerá gratuitamente, para
ser preenchido,
O não cumprimento do

disposto no sitado artJo e

respectivos parágrafoiC"su­
jeitará o contribuinte ao

lançamento ex-orncío, a­

créctdn da multa de 100%
de acôrdo com a Lei na ,

465, de 28 de Novembro de
1960, publicada no Diário
Oficial nc 6,712 de 3Ô/12/
1960,

Departamento da Fazen­

da, em 9 de agõsto de 1961.
Osni Batista de Oliyei­

ra. Lnncador - Pndrâo Y

Instituto de Educação e Coléoio
Estadual "Dias Velho" - EDITAL
De ordem do Sr. Diretor, comunico aos interessados

que Oi; exames a que se refere o art. 91, madureza do 2°
ciclo e Complementação, serão realizados a p�rtlr do

dia 4 de setembro próximo.
As inscrições serão 'feitas nesta Secretaria até o dia

30 do corrente mês, no horário das 14,00 às 17,00 horas,
As instruções para os referidos exames encontram­

se na Secretaria dêste Estabelecimento.
Inicio das provas, dia 4 .re setembro às 14,00 horas,

(PO���i��::�lis, 8 de agôsto de 1961.
t+,.,,II.l�

Wally Bemardini
Secretário

P!,RilCIPAUO - NASCIMENTO
PAULO lPi:NRIQUE, tem o prazer de partrcípar aos

parentes e amteos de seus pais, Jair de Brida e d. Maria
de Lourdes Dâbernardi Brida, o seu nascimento ocorrido
na Matemídads Dr, Carlos Corres, no dia 28 de Julho p,
passado

nas operações aéreas. no

dia em que o sistema de

aten-agena e decolagens ver

-1,ieals rõr consídorado urna

ati�dade já normal,

INFORMAÇÕES
TURISTJCAS
.#tEedlda�dtJ'
�U«tóitt'ltL

<SF.GUROS. VIDA EM GRUPO E
ACIDENTES PESSOAIS)

ESCRITÓRIO"uo 7de SETEMBRO 16
FLORIANÓPOLIS S. CATARINA

.�����--�

13-8

Se�un�os Jo�os A�ertos ...
tccnt. da 6.a. pâg.)

Estádio "CeI. Nilo Chaves Teixeira" do 14° Ba­
talhão de Caçadores - Estreito

Estádio do Figueirense Futebol Clube -

EstreIto
2, BASQUETEBOL
3. VOLEIBOL
4, FUTEBOL DE SALAO

Estádio da Federação Atlàtíca ceearínenee -

Avenida Hercílio Luz

Quadra da Faculdade de Direito de Santa ca­
tarIna - Rua Esteves Junior

Quadra da Polícia. Milita,' - Praça Getulio
Vargas
Quadra do Clube Atlêtico Catarlnense _ Bal­
neário - zstretto

5. NATAÇAO E SALTOS ORNAMENTAIS
Piscina da Escola de A9rendlzes Marinheiros
- Barreiros

6, CICLISMO
Ruas Centrais da cidade

7, T�NIS
Quadras do Lira Tênis Clube - Rua Tenente
SilveIra
Quadra do 14° Batalhão de Caçadores _ Es·
treito

8. XADREZ12-8
Clube 12 de Agôsto _ Rua João Pinto

x x x

AVISO IMPORTANTE: - O prazo para remessa das
inscrições por modalidade, conforme rormutarãnos ane­

xos, foi prorrogado até o dia la de asôsto. Solicitamos se­

ja rigorosamente observado o prazo acima, Os cartões
de identificação devem ser remetidos com as fotografias
coladas' Gratos.

1D-S .<1 C07ni�são Central Organ!wdora
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,:� ,

:SAmÕSxÕITMPiCÕEMPÔLGANDO"'�Ê'gr;ndta��p;ctativ;�;��:a-e;i��;J;S�i;sF�t�-B�;���p7e��p;;'dTair��� ;Qí�1
.pico, como parle (los festejos de mais um aniversário do grêmio da baixada. O famoso conjunto santista o maior carlaz futebolístico no momento, vi-.
:rá integrado de todos os seus titulares inclusive a

.

maior vedete, o endiabrado PELE. Espera-se nova quebra de record de arrecadação em Santa Cala-:
srina por ocasião do jogo. A maior renda está em poder do encontro Flamengo e Metropol com 1 milhão e novecentos mil cruzeiros. !
-----------------------------------------�-�. -----------------�----

TRICICLO

FLORIANOPOLIS (Quinta·feira), 10 de Agôsto de 1961

1------

'Em Grande Forma o "Quatro Sem"
do C. R. Aldo Luz

NO cliche vp.1nOS a gltar1l.içáo de quatro sem do Clube de

Regatas Alao Luz, vencedora do l)ál'eo da sua especiali­
dade na i Regata Internacional

A guarnição do Clube de

Regatas Aldo Luz Integran­
te do barco de uut-rfgger
a quatro remos sem timo­
i.etro e consuturde por
uatrton Haertel, Manoel
João Teixeira, tnlo Sõnego
e -oswcido Silveira, não se

descuidou dDS tretnamen­
tos apos a sensacional vt­
tória na I Regata Interna­
clona! de Santa Catarina.
Naquela ocasião, enrren­
! ando barcos de valor como
G quatro sem do Uruguai,
00 Barroso de P(rto Alegre
e outras do nDS:Q Estado,
O'S quatro rapazes do Aldo
Lua ocuveram uma vitória

consegredora, deixando os

adversáríos completamente
batidos Foi uma vitôria
memorável que ficará para
sempre gravada DOS anais
do remo barriga-verde. Ago­
ra, a jovem guarnição
ntvt-ruora prepara-se para
os futuros compromissos,
adquirindo melhor cancha

para nnrrentar no dia 8 de
outubro em São Paulo, na
regata patrocinada pela
Federação de Remo de sao
Paulo, os melhores adver­
sários do país. Ê uma guaro
nição jovem onde predomi­
na a vontade de competir
e o amor pela camisa do

clube, fazendo reviver DS

saudosos dias quando até o

demento feminino compa­
recia MS galpões para toro
cer pelos remadores dos
seus clubes. De Hairton
Haertcl, Manoel Jo!':o Tei­
xeira, ãnto Sõriego e Os­
waldc Sllveira, o remo ca­

tartnense ainda muito es­

pera, principalmente no

próximo Campeonato Bra­
sileiro, ocasião em que es­

tará em jõgo o nome do
remo de Santa Catarina.
Felicidades é o que deseja­
mos a êstes quatro rapazes
na carreira que abraçaram
pejo seu clube.

I. Jogos de Inverno de Voleibol
Eis Os últimos resulta­

r.:.)s do certame que tem
como patrocinndcua a

A. E. 7 de Setembro, do
Etitreit.o:
2.,), RODADA:
J!jm SACO DOS LI·

MóES - Quadra do Cru-
zeíro

Jogaram:
Sete B

Cruzeiro x

vencedor a equipo do
Cruzeiro por BxO scts, com
parciais de 15x13, 15x7,
15x8.

Joguram pelo Cruzeiro:
Jão Carlos Elmo Odemir,
Conceição, Alvaro, Wilson
Jau, Xavier, Deuzy, Orien
tndor : Autcnlo Al\'cs
Pelo SgTE B [gou : Vi­

tor, Coelho, Antônio. Mi­
randa. Fa-auctsco Agnrne­
lon, Sílvio, Pedro

Em PALlitÇA - Qua­
dra do VEHA CRUZ
Jogaram: vem Cruz x

Sete de Setembro
Vncedor a equipe do

Sete de Setcrnbr., por 3x2
Com pUl'e,ais":e llx15,
l5x7. 15xll. 15x8 rsxrt .

, jovanuu: Ni'rj,

i.:�_iilt·

AraIo. INelson Erich Ou­
rides Osvaldo. Or-ienta­
dor: Orestes Araújo.
Pelo Vem Cruz: José,

Gilberto, Hélio, Remo.
Pedro, Paulo, Domingues,
11lcndeso Souza.

P.RO'XIMA RODA'DA
Em virtude da ipul'tici·

pação da equipe do Cru­
zeiro ao casnpeoneto e s -

tadual de vclcbol a prõ­
xima rodada dos 1. Os Jo·
soe de Inverno foi trens­
reoíca para'o dia 13 de
agôsto, onde jogarão na

quadra do Sete de Serem­
bro, no Estreito, 'As 8
horas:
Vera Cruz x Sete B

Delegadn: da represen­
taçãO do Sete de Setem­
bro.

Juíaes: da recresentuçéo
do Crueeiro •

'As 9,30 horas:
Sete de Setembro x

CruzeirO'
Delegado: da represeu­

.taçrlo do Sete de Setem­
bro.

Evite as lnoovenienclas
de última hora,levo seu

triciclo para a reforma.
de natal, quanto antes

na

Rainha das Bicicletas
_ Rua: conseíneírc
Mafra,l64.

COMO t GOSTOSO
O Ci\FÉ ZITO

--x--

O volante Inglês Sl..er­
Iíng Moss levantou brt­
lbentemente o G •ande
Prêmio da Europa, em

Nu rhurgring, pilotanldo
Lotus-Óimax 110

tempo de 2 hs 18m 12s 4
'Com UO''(. velocidade má­
dte de 148,6 km/h. O ale­

mão Vali Tripa, com uma

Ferrari. foi o segundo.
mas permanece em pr i­
metro lugar no campeona­
to mundial com 33 pOlI·
tos.

A fim ode disputar vá­
rios Iozoe na Capital
guarani, \Seguirá para ,.o
P.ar-aguai ti. equipe' de
futebol de. salão do Vila
Iaabel , A primeira apre­
lí>ontação deverá. ger con­

tea o Olimpia,
--x--

Com destino aos Estu­
dos Unidos, onde d'ld.pu­
terú Cumpeon.ato MUIll­
díal da cresse "Pinguim",
pa rterr; esta. semana Os

íaustes campeões braei­
letras Cal'los elfnrique
Belchior e o proei-ro Ro­
berto Nunes.
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